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Disse que a importancia dessa matéria era evidente,

a Ié diante do que gastamos anualmente <'om a importa- urna série de medidas para seu maior e mais' Jcessátie
ç:lo do trigo em e da farinha e que é' muito mais' do que prog rcsso. Lê, então, o telegrama que os triticultures 60

o que dispendernos com a importação de combustíveis e Oeslc de Santa Catarina haviam endereçado ao pré.s1.­

lubrificantes.
dente da Hepubliea, queixando-se da falta de transportes

Apesar de já termo� feito, alguma coisa no tern�I}o para a imensa colheita de trigo ali plantado .. com tliS1'JII-

do desenvolvimento da _ triticultura, ainda falta tomar ranças de uma compensador-a colocação.
.;, ....
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Rua Conselheiro M:dl\'a. 1'1

Fenee t.iiI

o ·trilO elD t
r,';O" 20 (A (l.) - Discursou. ontem, ua Camara ()

ffl)'" 'ln. por Saeta Catarina, Waldcmar- Hupp que apó«

e' (:i i.".,lS111" perante .CUi> pares por qualquer atitude que

fIIi.6f' t< tmnal' BO calor dos debates e. demonstrar que

li!! �U"Jo . et'lI. de cotsborar com seus pares, passou a
.

��j� ,la triticu�tun..

.Iot���;�_�"''f+.

""�'
1t.m1:jT�H� DE RE�AÇM':
�1a'rtinho C!lll1ado lot:.

RE�A'l'@R1i1e; -:

. r,,-ald)'!r de Oiivl"ira Santt>.s

Wn1tet· 1';<, Piazea

Ifcl'naui Porto

GEREN'l'E:

Romeu José Vieira

-S.4D3�-rAPEN 'I lÜ-.r-'X[,R=C=[M=,�A�P=AtJ=,F=IS==S=-=ãÔ
mo, 20 (AG) _. ° Serviço de Identificação Profíssíonal j

-

i'==-===-'
- --=-"==-

de iUJnilstérí.o do Trabalho registrou até ontem. 6,,;403 [ornalís Se.ra ell.rell,: ao's. ·1�.�->.�.�BGltI'r&.. f· ....
1 ·rll.iI.�

'4.� profiSlSionais. Esse numero, evidentemente, nao correspon-,
.

;" r. I I li
de to reaíídade daqueles que trabalham na imprensa carioca.

WI,m �a maioria foram registrados -oomo "jornalistas" graças I' IUO, 20 (A G.) - Desde que assu Além do Palacio dos Comercia-. no no Jardim Alah, na capital fetle.­

a at�ados graciosos, passados por empresas duvido�as e d.e!miu a presidência do Instituto de . rios, o Instituto irá construir um ral, onde funcionou durante al�

e1_�cias "pouco recomendável" - aíírma o vespertmo "T'ri- I Aposentadoria e Pensões dos Co-' nucleo residencial em. Ipanema, em ! tempo o Parque de Diversões. De­

bUll'6e (ia Jlnpren.sa".
-

_

merciários, o sr. Henrique La Ro- terreno. pertencente ao próprio Ins- rpois de uma serie de estudos, nze-

A. verdade é que apenas trinta por cento desse total exer que Almeida, antigo [ornalista e tituto, sendo de notar-se que jiesse 1110S um plano, de aproveitamento­

ce r�ulal"lnente a profissão. ° restante apenas se beneficia técnico de economia. do Ministério nucleo -serão instalados os- [ornalis- daquele terreno.

eon O regmtro para o efeito de isenção do imposto sôbre a ren- da Fazenda, vem dedicando sua tas profissionais. Assim, o presiden- D . d' . _"

da e outras vantagens. maior atenção à resolução dos pro- te do IAPC revela 0, projeto:
entro e se�sent� dIas. ln�(l.f!lre-

..O IAPC f 'd
- IDOS a construção ali de mil apnrla-

blemas ela habitação para os traba- - CaD orrne e o co- . , .

, mentos. ° critério de construção

Ihadores. nhecimento publico, tem um terre-
será o mesmo do Palácio d06 Co-

�w.."''-_''_·J'''J'a.I9..''.__
''
..-..-_-..-_-_..........

�_-J'l'M"J!'''-&?.A.''''''-&f''.-_-.-_''_-...-..-.".-_-_-_OVI'4

AN@ XVII

E

EM PRóL-DOS FLAGELADOS
,

-RIO, 20 (A.a.) _ A espôsa do Governador da Paraíba,

. José Américo, '�3tá envídando todos os esfôrços no sentido de

\Soc;;j:1.'er as vitimas das socas que assolam o nordeste.
----

-------------_._-

-

"A GAZETA"
Cl»i'tetnorcmdo-se tioje, a passagem de mais um aniveTsa�

itU,l.", morte de Joaquim José da Silva'Xavier - Ti!"a_dentes, a
"G'vRta" não arcutarâ amanhã, só ootiatuio na proxima terça-

;feft'lj, liti t4.
"t

PALACIO 00 GOV:RNI
.81'. Governador Irineu Bornhausen, recebeu ontem, em

.audrendas_ a.i seguintes pessoas: ,

f
- Dl;. Carlos Horta Barbosa, Executor do Acordo-Flores-

- ;.g,l. C®l e 'M. da Agrtcultura;
- Jornaãista Tito Carvalho; l'_ Dep, Enory Teixeira Pinto, eleito por Tangar?,.; .

- 81-. Euzebio Nunes, procer polítíco..
- Sr. Newton da Luz Macuco, Diretor da Caixa Econo- j

l'AiOll;
- Dr. Waldyr Buscu, membro do Diretório Estadual da

':V.D. N,;
- Dr. Renato Gutierrez Diretor do Montepio dos Funcio-

nários Públicos.
'

.

.

- Em audiência para despacho foram recebidos os srs.

·,nZ'S. João José de Souza Cabral, Secretárío da Justiça, Educação
:é:Bende, respondendo pela Secretária da Fazenda e Luiz de

,Sot'l.UJ" Secretário da Segurança Pública, respondendo pela Se­

�rôtfiu.ia da Viação, Obras Publicas e Agricultura.
---.--

NOVO MINISTRO DO TSE�
RIO, 2. (A G.) - Assinou o Presidente da Republica de­

'1;re� nomeando o sr, Pedro Paulo Pena e Costa ministro do

'T'I�llt'l.al Superior Eleitoral.

FALECEU O SENADOR VANDENBERG

�ND RAPIDO, MICHIGAN, 20 (R) - Faleceu o sena­

rlp,r' 4'�ubl�c8,no Arthur Vandenberg'.

Distintas senhoras e senhO'rinhas da nossa mais alta so­

� ciedade oferecerão, hoje, á exma. sra, d. Marieta Konder Bar­

,-nhal1seTI, expressiva e carinhosa homenagem que constará de

. �oncúrrido chá, no Lira Tenis Clube, ás 16 hO'ras.

Rt'estam, dessa forma as damas e senhorinhas da socie·

. :dad.e local, j'Q&ta e óportuna manifestação de aprêço á. digna
. r:'L'Sptôsa do<,GeV'ern-ad'@rI'Tineu"'�·:·Bor�·'hausen "lU€;,.a;.. frente da

Numere> avulso: Cr$ 1,00
ASSlNA.TlJRAS:

Semestre C� ".

Ano

FIM DO VERANEIO
RIO, 20 (A G.) - É passiveI que o sr. Getulio Vargas des­

ça definitivamente de Petropolis no proximo domin�o, encer-

o dr. _João José de Souza Cabral, assInando o têl'mo de posse fando, assim, o veraneio presidencial deste ano.

, iX_iiiii·A·�iiéiiiÊN·iiiM'j·-·A;-�.i:M-i·:·-·-·v�sãài:w.'''i:
.ABJETA KONDBIl BOallHAOSRlM

o novo titular do Interior e Justiça, sendo abraçado pelo sr. Governador

Irineu Bornhausen
-

.

REPRESENTARA O BRASIL
RIO, 20 (A G.) -- ° Presidente da Republica assinou de­

creto, designando o conego Olímpio de Melo para representar
o Brasil no 10 Congresso, IberoAmericano de Segurança So­

cial a realizar-se em Madrid, em maio do corrente ano.

SÓlVIENTE COM O PTB.
S· PAULO, 20 (A G.) - Visitando ontem a Assembléia

Legislativa, o sr. Cirilo Junior fez aos jornalistas a seguinte
declaração. Só formamos acordos eleítoraís- até o momento

com o PTB. Poderão entretanto ser feitas outras combinações
politicas, pois não'existe de nossa parte qualquer impedímen
to para isso".
-------------_ ..

_---------_...

.

NOMEADOS 516 CANDIDATOS
RO, 20 (A G.) - ° Presdente da Republica assinou- de·

eretos, nomeando em todos OiS Ministerios nas varias carreiras

516 candidatos aprovados em concurso.

AUTONOMIA DO DISTRITO' FEDERAL
RIO, 20 (A G.) - A C.omissão Executiva da Seção do Dis­

trito Federal do Partido Social Democratico em sua reunião.

de ontem, tendo em vi!Sta os postulados do seu programa, re'
solveu apoiar as emendas constitucionais, apresentadas na Ca­

mara dos Deputados e no Senado, dando autonomia ao Di!Stri­

·to Federal. Nes�sentido apresentará, por intermédio dos de-

legados na Convenção Nacional, marcada para 27 do mês

corrente, indicação para que o Partido por intermédio de seus

lideres nas duas Casas do Congresso; defendam intransigente-
"'-mente a referida emenda.'

-----------_.-.. -----------......_----

Legião' Brasileira, n0 Estado, vem imprImindo áquela insti­

tuição de benemerência orientação oompativel com sua bri­

lhante inteligência e incomum operosidade.

A "A Gazetah ao mesmo tempO' que louva a feli� ideia das

ilustres hO'menageantes, cumprimenta. á exma:'sra. Irineu -Bar'

nhausen, a quem sauda, respeitosamente.'
..

4.lál �liilaciTs

merciários, sendo que esses aparta­
mentos .em Ipanema se tíestínam à
venda aos trabalhadores na seguín­
te escala:

•

Trezentos apartamentos pana .0;
I
jornalistas profissionais oontribuin­

I tes do IAPe; cem apa'rtamootos

para os' funcionários do Instituto
e seiscentos apartamentos pa;ra O�

comerc�áribs contribuintes.' 1)0.
mesmo modo que o Palácio dos Co­
merciários, o projeto dO-1H.lcleo re­

sidencial de Ipanema será submeti­
do aos jornalistas profissionais e;

aos Sindicatos de COl11yl'ciários 'pa-

ira ai' pala'vra fina!".
,

t
. A· seguir- o sr. Henrique La l�o­
que entrou em considerações sobre
a forma do pagamento, preço e pra­
zo da construção. Informou ainda
que até novemhro do corrente ano-

o IAPC concluirá todas as Obras.

em andamento, Assim sendo, entre­

gará aos comerciários nada meaos

de 4.951 habitantes.

Finalizando, suas declarações G

sr. Henrique La Roque Almeida.

disse qiie será movido do desejo,
dentro das pssibilidades do IAPC e;

das determinações do presidente

Vargas de resolver o problema da

moradia do, comerciário, assim fo­

calizando a situação dos Estadoa:

-, "Não é somente com reiação<
ao Distrito Federal que o ilustHutfk

de Aposentadoria e Pensões doll'

Comerciários está resolvido a -en­

frentar e vencer o probleAUl da ca­

sa propria. Quaa1Ío aos ElsJ:,adOli,

adotei de início o seguinte orntério;
todo o. numerário congel ado nos<

diversos bancos do Rio Grande do

Norte, Maranhão, Ceal'lÍ, Pi.aui e'

Pernambucb, em quantiJs re!latJ�a..
mente elevada.s serão empregadoS"
nos proprios Estados na aquisição<
de resielencias para os trabalbado­
res.

Assim, substituiremos esses depo,.
sitos por algo de maior valor eco­

nônüco e utilitário para os comel"'�

ciários; res'idencias a p,reços ,aces­

siveis, dentro das 'possibilidades e

das necessidades locais de cada Es­

tado o que torna mais intcre,Ssadfe,.
visto que o problema (la liabita­

ção não é exclusiva. da Capital da

�epu.blica e, sim, geral.

Depois da cOll('.J'etizaçãi) do.s p:la�
nos referidos, o IAPC irá enfrentar­
e resolver dois outros problemas�
a construção do Hospital CeotFat
dos Comerciários e a cOrUPl"a de
uma Colônia de Férias para .Ileusr­

cOlltl'ibuilltes - () que· será posü,..
vel fazer ainda este ano". I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alexandre Casona, o famoso teatrólogo espanhol, ?onsa­
grau-se entre os' que se dedicam a escrever peças �eat�'aIs., _

Autor de arandes trabalhos, dentre os quais �"sal"�n_ ANIVERS,UUOS ria C;:1,1'(:)SO, Iuneíonária da: a passagem do aniversár io nalll�.,
iam "A$. árvo;es morrem de pé", "Nossa ctQmpanh�lr�" e "E DAVID GEVAEH.D FILHO Inspetoria de Veicules f: Tran-! da gClll.il senl�orita, ?'eresi�ha '.f_rê
uroibido suícídar-se na primavera", Casona, ne�ta última pe�; A data de Ol1tel}1 assinalou a pas- sito Publico, desta Capital. I

de Freitas, dileta fIlha lia eitliu,

ça, fez um estudo psicológic? dos suicidas, anallzaJ:?:do OIS seus
.
sagcin do an íversário nata'icio do GUALBERTO SE�A

/
i viuva JO'lm:1 Cabral Te ive de Pr*-

-,

recalques e impulso e experímentando o seus
Aser:-tnuentos, ,_ � I inteligente menino 1(avid Gevaerri, A efeméride de hoje assinala a tas.,

.

,

E tudo isso ocorre na Espanha, num romantlCo·e suntuo
i filho do nosso estimado conterra- p,:.ssagelIl do aniversário natalicio i "

=: x---_

so "hall" de um sanatório,
, . ,. 'nL'o sr. David Gevaerd, alto íuncío- do sr. Gnalberto Sena. I Passa :1ll1·aall:i mais 1111l li Li; , .....

,

Peça interes�antíssima, d� relevan�e �una,o psícológico, .)nl'� í nário da Eiscalizaç.io dos Pôrtos, L'
'.

S1\'1'.\. VALDEC:r SILVA : s.ir io de Sf'U natalicio, lHlS';I' ';".":,.
-de o autor traz a cena a realidade psiquica nas pess?as_ano i e sua exrna. espôsa d. Enedína Ge- A data ele hoje assinala a passa] cular amigo s r. ;\;Ul1f;�a �lm,.", "Ii-

mais, nota-se, no seu desenrolar a violência e a serenidade das : �'a.erd. O'C'11 do uni vr-rsái-io natalicio da tudante da Iw�sa Fa('lil,k(L� (i�

expressões. d_os conviventes do sanatóríoã
J.".. , • ! :i1ANOEL DOS ANJOS ;e;1til srta. Valdeci Silva, dileta nd:lllÍologi:!.

As paixoes, buscas contrastam-se GO'm as atitudes brandd,S! A efeméride ele hoje assinala :1 filha do sr. Honório .._!:!a Silva e de, ADELSON CiENTI �� TEfXl::lR..l
dos personagens. .'

.. , .

".' :':" I passagem do aniversário natalício sua exma. espôsa d, Herondina S.: TrCinSCOrJ'l' 2" Icira o ani't'l'f1!áriu
O dí t '" d hospital de doentes mentais tem uma rmssac I '1'" I [

.

�

ue o� o
,"'.

.

. .

.

_ . éÍ i do nosso distinto amigo sr. Manoe! da Sil\)i, 11a[':1 lC10 uo, ga;la c' e estr ernos« I>c' •

.ar�ua, a de aconselhar alguns e amemzar a situação aflita e

I dos Anjos, proprietário elo Salão! JOSl� AI\TóNIO :/JACHADO nino Adelsou, f'ilho do SI' .(;t:dil
outros. .'

f' IMiuerva , Faz 'IPOS hoje' o jovem José Antô- Teixeira, C<.}il){'l'('iantt·.

Ajuda:? com desvêlo, nesta Incumbência, o seu en ermei-
1 SRA. INES DA SILVEIRA NUNES

I

n.iu ";l;�cí1ado, filho do sr. Antônio HAHOUJO O. NASCnm.:'llTO
.ro de contíanca. I D "1 d t j hoi

.

Th'l I
> j"11 d 'Alt'll' I'

, rt'·· 1 tã b a que agrada sem exage- I
ê l ue na a a (e 10Je o arnver- 1Y. ac lano, } ,10 o <r. 1 o 10 C <. '-

Casona ar lCU OU ao em a peç , "'.
1" j

-

d J l" T' "\'1 1" d l"'I'�I'O 'J J'O""II) 'I'}"I (,1(1,)
• tôdt' I

sarro uma lCIO L a exrna. sra. .. d. ove ma Lima lV. ac la o. anci tIl", '.' " r.

IOS';'l o. O ,ra�.se·t' O ortunidade de assistir a esta gran- I Inês da Silveira Nunes, digna espô- \ ODAIR MARTINELLI 'I' l:lel�tO, ope'rúrio da LO. E.

�.
orianopo IS era. �cl'aPtI'v'a louvável do T.E.C.A.M. . isa do sr. Domingos LUIZ Nunes, I 7az anos hoje a, sra, Otlair Mar' capital.ciosa peça, por uma im

'. ., , I A�,[N' I'" ',' 1'"'' I -lAmA :\JB.l'RICT
· Os s�us dirigentes iniciaram os ensalOS e prepar�t:vos na ,,_"' A TINO �nSTOS. ,.; ��ne,1h, funclOnalla L c� ,-,O!l'ClOS (' 1\ • -' •.

mais de um mês no palco da União Recreativa Operar�a. I 11 �n.scorre hOJL'�. anlNersal'JO
i
1 elL'grafos.

�

O dia ele 2" feir,\ é gralmuelte

A direção (la peça está a carg') do �inàmico estu�l!OSO da 'n.atahclO do n�.sso al:llgo. sr., �ll1an' I m ENEZITA. GAND.OLF� . I as�iuala,d� pelo iran curso (�O feliz

arte teatral sr. Armando Sílvio Carreirao o qual lli1..Uto p.r(J· ! tIno Bastos, Glgno fun<:lOnano da I 'll'anSCOrre hOJe () :JlJlversano na, amversarlO da senhiW3 Mana Maa·

mete na difÍcil tarefa de dirigente.'
.

1 F.àculdade de Direito. em nossa ca.1 lalicio da gentil senhorita: Enezita, rici, que terá a gr�ü,a oport�nidade
O corpo de a.tores e atrizes é formado pelos srs. Jason Ce' < 1)Jta1. 1 �andolfi. .1 de constatar o grao, de esttmll. e

�SaF Élio BalStaedt, S. M. Martineli, Sílvio Jooé do Vale Perei- i nüY !' MAURO PASSOS aprêço de que se tornou merecedora

:ra, 'Walmor Cardoso da Silva, Waldir Brasil estas. Nadir Bar- j .

Pass·a hoje o anhersário J1:1tali- I l'rf!ll�corl'e hoje o liniversúrio na· i pelos belos predicados úe que �.

:reto, Lígia, �antós; Terezinba Coelho e Maria Alice,
.

! c.:o do intel'e'ssaule Roy que c(�n:; lalicio elo il�teligente l11E'nino Mau-I possuidora.. .

.

< O cenano esta a cargo do sr. Hugo Jor. i \leIa Os seus �:nlllgos pa.ra um clia 1'0 Pnssos, filho do nosso contcrra' D. IHENE D'AQUINO
Os ensaios têm se revestido de grande êxito, ,dada a assi' iÍs 17.horas, na l'ua Bocaillva, 16. neo sr, Augusto Passos e d, Nilda" 'Na Capital Federal onde ;dlul.

tluidade e o in.terêsse ?-os elementos componentf!s da peça.
A I LUIZ CA.RLO� AJ\lIORI� Melo Passos. (l11�J1te está r('.sidill:l�, vê l)aB�al' 2i

Temos, pOIS, quasl certeza de que os aman1les da arte ce- j Fas anos hOJe o !cryem LUlZ Car' TANIA MARIA P .\MELONA I feira seu amversarlO natallclO a

nica assistirão, brevemente, no Teatro Álvaro de Carvalho,. a los Amoril11.,_filho do nosso presado Festeja amanhã seu anhrersário, exma. sra. d. Irene (L\quino virlu-
um

. e�p�h'i�Gulo inédito, onde as honras do êxito e aJS regallas
'.
amigo, �gidiO Amol'l,lll. .

I
natalicio a encantador-a, men,ina' i �.�a espôsa do selllu:r l'fo cl':'\qnillO,

tia mlcIatl'Va empreendedora, cabel1"... ao T.E.C.A.M., uma mo- i ASCENDINO .\iAHTINHO r Tania ;\Im'ia, rlileta filha do nosso 'llder do P.S.D, no Senado, e lle�soa
{{esta agremiação, que visa, dia a dia, dar maior estímulo ao � A efeméride de hoje étssinala a! distinto conterraneo sr. Arnoldo

I de destaque cm nosso meio ';GelaI.
"teatrfJ Catarinense,

.

passagem do anivel'súrio nata.licio; Pamp_lol1a, e de sua exma. espôsa d.! A distinta da lllJ "A (iazeta"
E. TONOLLI

I
(to nosso distinto conte,rraneo sr. 1 ::.lL'ida :.vIelo Pamp'ona. I cumprimenta-o .

.----,.--.-------

As�e:l��ino Marinho.: diligente fuu' i SNHA. LUCY SPECK I JORGE FHA�CI�CO DE .SOC�APARECER DA COl\'lISSÃO' DE VETOS CJOl1,lllO da fIrma Carlos Hoepeku! Vê pasul' amà,nhii, o sel! aniver-! Transc;orre 2" felra o al1lVi'rsal'l�

ALDA G. PEGORARA sário nàtalieio a ge;1tH senhorinha' natalicio do nosso C'stimado conler'
Tendo sido vetado pelo Sr. Prefeito Municipal, o substitu- C01l1pll'ta hOje, seu aniversúrln Lucy Speck ,dileta filha elo nosso raneo sr. Jorge Francisco (Te Souza,

-tivo de autoria do vereador Flávio Ferrari, ao projeto 68, que l1ata!:,;io, a exma. sra d. Alda Gou- Ipresado, conterraneo sr. Guilherme 10 sargento da Policia liilitar.
n'?toriz,a � Prefeitura a contra�ar! com um urbanista ?u eS�l:�- lart l'egorat�.!, digiln espôsa elo sr.: Spec� e de sua exma·. sra, d. Corina i EUCLIDES CUNHA
torio tecnico; um plano urbanlsbco para a nossa ca.plt.al, I eu' LUiZ Pl'gorar.<l, )uccini' Speck I Tl'anscorre 2a feira o a ni \'t'I'\:'lril) ,

niu-se ante·o�1tem a C?,?'lisdSão de yeyos l�rabdatr seu €aa:'eceT: HEUWR SfLVA i HAROLDO CALADO NETO
!
natalicio, do nosso estil1.lado c dig.

LogO' apos a reunlao a comlssao, �Ol a er a a se�s o ex, '1""ll1'C r" I' ., .. I, ,

•

E ,. ',. r '

t d"" 1 d
.

d f·t 1 ·tura pelo sr 10 se-
. <, .� o 1 e lOJe o al1lversano Amanbi'i comemora mais um ani' tmto. conterranco 1;'1'. "ue ,u.,,:, ,OI'

ratO; .madrIa, na quad, cepOl� � edl o-v'�toel t v '

0- p'lenãriO co
11ata licio do, nosso di�.tinto conler-' "ersúrio natalicio cf irriqllieto e vi ge da Cunha-, ,compr.l(:ll te scnrlúri(J

cre ano e parecer a omlssao· e e , e e -

raneo SI' H I Si'va f
. .

\
.

d J
.

.

:nhecim�nto de que o mesmo é contrário a aprovação dO' refe- T

• " e mor
, unclOnario, vo petiz Haroldo Calaelo Neto, fílhr: do .Tnbu�la e. ustlça, e cav.a'

'l'ido veto. '.
'.

. �a L '\. T. P.
. : do dr. Lydio Martillho Cala.do e dc! Ihclro lI1Ul�O relaclol1'ldo e ))eoqms-

Em seguida foi encerrada a sessão e convocada o�tra, para Sr�a. Rute�, Marza Card.o�o ,sua exma. espôsa d
..
Luci C�lad�, Q to nesta;, cH:ade. ".

"

' )

.segunda-feira na qual será discutido e votado <O refendo pare- as�a:. hOJe.., a data n�tallcla llet� elo saudoso e l'lesC[ueClVel JO!"I LRICA SC.HLEIVIPE1\r' ,

t cl� graCIosa srta. Rute L. lVla- nallsta Haroldo C'llado, de queJll A data de 2a feIra asslI1nl.a IJ ,1l1i'cer.

Nessa mesmá sessão será dad� conhecimento ao plenáriO'
-"'--

---"ALUGAM'SE -.' _...

usa o ·nome. I�L'I"sário .n.atalicio eh graciosa srta,

do parecer da Comissão de VetO's sobre o pr.ojeto de. lei n. 71; 1\0 centro ela cidade, [rente ao
\ Ao Haroldo e �eus �elizes pais, os ,El'l�a VIeIra Schle,�).lPer" elel1l��t�

-que institue feiras-livres nos arredores de nossa CapItal.
;
Palúcio da Assembléia, 2 oUmas nossos .�o�os mUltos sinceros de sau- ;

de l.ealce d� nossa Jeunessc-d.()[ee
------ salas I)ara escritórl'o 'J' l ' de e fellCldade. i e dIleta filha do nosso cslJJl'lado

AGRADECIMENTO- E MISS \ 'o p/OjJrietário da C,as:a �1'\l��ZJ, I .

CLARA VILEU, I,conerr�neo, sr. Artur. Schlemper,�_i
.' f

i
Felipe ::ichmicll, n. 20. An.rversaria-�e amanhã, a I comercJant: no Estrelt?,. e deT. sU,a.

i '.

-.---------; .. -- : gentIl senhonta Clara Vileu, exma. esposa d, Eulallll \ lella.

HENRIQUE BRüGGEMANN I VENDEM-SE : apJ�cada aluna do Colegio Co-

'Ischle�per. , J'"

.

.
! Por motivo de viajem: 1 au- raçao de Jesus, e filha da E'x- . CONEGO TOM� F O:N n:� ,Sylcvia Almeida Brüggenüll1n, Carolina Brüggemann, Ernesbna
tomovel Renault 1 o'eladeira ma. Sra. Da. Tereza Vileu. Comemora 2a fell'll seu anlversa·

:JJrüggemann, Maria de Lourdes Brüggemann de Matos, Alberto Mattos
de 6 pés-eletrica,' 3 c:tixas de I

.

C.lara, .ao comp�etar, sua de-' rio natalicio o.revmo. CÔllc.gO To�·
Fi1ho. Alberto Henrique B. de Mattos, Francisco Brüggemann, Emma

descarga, 1 fogão de feno n02, C!n:a, qumta pnmavera, of�- maz Font,es, _dIretor da revlsta �e'�rüggemann, Ana Brüggemann Boesken, Luisa Brüggemann Bra.n-
1 pia de casinha na 3 1 radio r�c�ra a suas mumera� amI- Cultura, orgao de gra.nde aceltaçao

-do, Miguel Brando, espôsa" filhas, genro, neto, irmãos, çunhado do Iiem-
"ErIa" 110 e 220, 1 Aparelho �a�, l�uta mesa d� .doc�s. no� meios católicos e intelectuais dflJ

Jlre lembrado HENRIQUE BRüGGEMANN, agradecem, sensibilisados, a
completo de jantar, chá e ca--

,

As m�meras felIcltaçoes .q�e .

paIS.
, .. ,'tôdas as pessoas que os éonfortara!p, enviaram flores, telegramas e fé, 1 Bici,cleta aro 24, 1 'jogo reeebera pelo seu 'natallclo, l D. ADALGIZA PA!M N�\ I:.S, •acompa,nharam ao seu sE'puÚament6. Estend·em seus agradecimentos aO de moveis de quarto c/7 peças,

I SERGIO !�UTZ Transcorre 2n feira o alllvcrsarlO
bondoso sacerdote Frei Paulo que, há tempos, lhe vinha prestando va- 1 relogib "Cucá". �om�le.ta ama�h.a o s.eu segundo natalicio da exma. sra. d. Adr1<;iza
·Jioso conforto espiritual; ao seu médico assistente, o bom amigo dr.. A tratar na Rua Raimundo al1lv:rsal'J? �a,tah�lO o. 'lllteressante Paim Neves, digna, coaSOl.te <lo sr" jSaulu RaulOs que, por longos anos, o tratou com desvelado ca.rinho; e,

. Correia, 81 _ Etstreito. Imenmo SergIO LUIZ, ddetô filhinho Sebastião Neves.
JlO final de sua moléstia, ao ilustre médico dr. Aujor Luz, J �-.. --.- do sr. Teodorico' Ortiga, f'll[lciõnario DuNEU HOFF:i1ANK

J
Convi""m todo, o, pa"nt" e amigo, pac> ,,,i,tirem à mi,,", que, I VgjIDE-SE PRÉDIO do �,col" !nd",tei,l, , de ,u, e=". i T"anecom ".gmid" feira () an1�.

, ':pelo descanso eter.no da a.lma do, saudoso extinto, mandam ceLebrar, na I
Vende-se o prédio n. 5 da rua esposa sr�a. d. Maunl Vrtali Ortiga.· ver.sário nata�icio do nosso pl'e�ad�Ca,tedral MetropolItana, dIa 23, as 7,30:.-horas. ! Joã'O Pin�: Tratar com Do- TERESINHA TEIVE DE FREITAS aJl1lgo sr. Irmeu Hofflllann, (}Jgna.

A todos a sua eterna gratidão. ..

mingas Valente. A efeméride de amanhã assinala gerente do Bar e Sorveteria Rosa.

-------_._----

I

f :fi. G A Z E T A
,_._ ..

'-

Jjl.�TAR nAN;;AFfE EM BEN�FICIO DA SOCmDA])� OE Amp�RO ,AOS�TUBERCULO�OS, A REALI_?AR·SE ElVf ":}iOIT� D� 5 JJ�., lIIlA!� �RÓnMO, À� 2M HQ­

ftAS, NOS SAHiES DO IP1A TÊNIS CLUBE, COM NU�!:f:�ms� D_: A1RA:ÇAO. - AS MESAS PODER�� SER PROeURAJ)AS l�A Ríi';SmE�iaA DA SRA. NEUS'A
�UÓ fERR:.z A H.UA B[�CAlUVA, 147. - CADA M��.'}A A lvR$ HW,Qo, COM DIREITO A 4 TALHt.RES.

..q

•

---- _ .. _-_._--- .

jD

Arflujo Filu.rodo, • • •

",descanço, em proporcionar o bem aos infelizes.
"·Com êle, - observoll um dos jornais da terra, ao no�

liciar a sua morte, _ "desapareceu o. Sacerdote do Bem,
que pass�va os dias a miti"gar sofrimentb3 alheios, dando
e-om mão dadivosa, conforto aos humildes. De quanto era

.sensivel e boa a sua alma" de como ela se afÍigia' ante a

dor' e o s,ofrimento alheio, nós fomos por vêzes testemunha.
O poeta facilmente S·e Gomovia, o que é muito expressivo)
das almas piedosas e puras.

Porque venel'ava a mL'mória de Crll2l e Sousa, por
quem tivera em vida amizade de irmão intelectual, qLle se

transformára em quasi adoração, se em conversa recaI"

dava o bom anTigo, o. fazia com grande tristeza, sendo. de
se lhe ver o's olhos marejados do aljofar rociante da al­
ma.

(Contin'f1a�'ão da .to pri.'J.j

inauguração d{l monumento de Cruz e SOUZ3, à Praça Ben­

jamin Constant.
Como organizador que fomos do prDgrama das soleni'

dades, com imensa satisfação o convidámos para dizer, na

ocasi30, .belas pala,vras sôbre aquele qrue tinha sido seu

digno compn'nllei 1'0 de tertulias.
.

Araujo escrevera então belos, admiráveis versos, sô­
hre a vida c a obra de Grmj e Sousa, mas, ao, declamá'los,
a custo poude fazêlo, pois, ab se dirigir à efigie do poeta,
'('111 tocante invoca,ção, i,lo, fitú'la naquele instante de tanta

/:;�Ejfic:tção patriótica., parecia ver, por meio daquela fiel

express[w cinzelada 'io bronze, - conforme depois nos

rcvelou, ___: 'J imagem viva, real do seu grande amigo e

irmão 1)01' Apolo.
Conforme extensa nota publicada pelo jornal "Re­

]lUblica.", edição de 13 d·e abril de 1827, foram pela viuva
de Anujo Fjgueredo, confiados ao professor Clementino

Quando ['ecepcionadn em sessão solene peTa extinto
.centro Catnrinense de Letras) ao agradeceI' a. saudação
que lhe dirigimos, evidencIa,ndo o. seu peregüno' talento
e as suas virtudes moderares, dificilmente poude fazê�lo:
a. cPITIoção ernT)argou'JTle a voz na garganta e Os seus olho�
tão expressivos daCftleJa "bondade de Jesus, enevoaram-se
;;d·e pra,nto. (;J. mesmo acon[ecêra no momento )solclle

, \
------------------------��----��----------------��

Fausto Barcelo.s ele Brito e jornalista Tito Carvalho,
originais do irllportaIite e tão esperado livro, (lá se 'Vão,
24 anos!), PRAIAS DE MINH'A TERRÀ, C[lJe o poeta ti-·
nha em pr�pa,ro, "o qual", - evidenciava O' referido ór-.
gikl oficioso, - "seria publicado. por meio de assinaturas
augariadas entre amigos e admiradores do grande vate

ca,tarinense, cujo produto reverteria em beneficio de SUa!

famHia" .

Oxalá tome o nosso venerando e conspícuo,
to Histórico e GeogrMieo, a iniciativa ele hOlllenagear
a 13de abril do ano próximo vindouro, _ 250 an i versáriGi'
da .morte de Araujo Figueiredo, _ a, mel'll')]'ia de tão elo·
(IUente ·expressão da Poesia em Santa Catarina não se es.·

C[uecel1do de promover a publicação do �'ef�rido traba­
lho, solicitando e obtenclo para tal fim. ajuda do Govêl'

n�/ do ,Estado, agora que a infelectualidadl' cataJi.��.9se;estd ceI t::t de haver enconlrado um verdadeiro Mel'enas,'
na, pessüa ilustre, honrada e digna do sr. Governador;
Irineu Bornhausen, que não tem ponp�do esforços para
(:al' ans nossos homens (Te' cultura, a tão �onhada "Cas�
de Santa Catn,}'ina", {!ll!e sera. o' cenáculo de suas ativi<
daeles.
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R�;SULfr.ADO DO 1920 SOR 'E·I�) >,I� / }!ó[�CE.S DA -'--li'-l-N-'A-NaAThutNi(i���:ÜS--PE;OiJ�.,NOS tAVRADO:HES
:é. l',\Ll,O, í9 (A C;.) -- U Si". uica]'._;" .Tafet, presidente rio Ban('�

do 13rt\"il, acu.Jlpan!wdu dos _51'S. Luiz Simões Lopes, da. Cex im, Fernand..

c "J'(}antl .lu Car�dra-Cambial, Leopoldo Murgel da "mesma cadeira,

'Tr-ajano 'Carneiro, secrelhrio da Comissão Consultiva (lo! ntcrcambilil

Comeldal ct.m o Exterior', José Stefria, da Cart.eira de Crédito (j=1"o11, ,Ilü'

nistro Abelardo Prado, do. Itamarati e da Comissão de Intl'rcamhio Co­

merda! com (J e..Ler ior Humberto Bruno, adido do :'.[inislL;�u [1::\ ;\ ri­

cultura ao mesmo orga'nisl11o e Boberto Alves, secre1úrio par-ricular do

presi.le nt e dn Republ icu, vem desenvolvendo: em Sào Paulo vá rios snten­

dimentos econômicos e financeiros Iigados ao estabel ecimcuto que presi­

de,

t'

Q
HELAÇÃO DAS APóLICES SOHTEA )/,.::; EM lu DE AERIL DE 1951

===,-=::=c-=

SORTEADAS COM CR$ lQ.OIlO,oo
}"07.715 _ Aurea Fonse cn e Silv.r ,

O" Natal - H. Grande do Norte.

F'í2,505 - Alfredo Chagas Camarão ... , o ••••••••••

F-OG.HJ2 - João Bonifácio de Miranda o' •••

F-18,f3d -- José Henrique G. da "Intta Machado

1'-00.324 - Atila Fonseca , o • , •••••

'F,OlJI48 - Olavo Le Masson .. , . ,
o ••

Fo15.53G -- Luiz Alfredo Spindler ,
.

SEGUROS BASICOS

520.503 - Domingos Rodrigues Pinto .

405.570 - João Nunes de Alrneid»

312.946 - Luiz Napoleão Moreírn ., ... ,. o •• , '
••• , ' •••• _ ••

.....•••••.....1. 0'0 ••••

439.568 - Aureo Augusto Pires Azevedo

520.493 - Miguel Rodr-igues Miranda

322.247 - Geso Gomes Carneiro

, ENDEREÇO: •••••••••••••••••••••••••••• 0"0 •••

,/

____ o • �__
---�---_..

quelq,�u&r ternF9'o, gela-do ou CUST�I
KOL M' PlTE-, ,--

·

é sempre delioioso Cr$ 1,&8

NOME: ,
. •••••• , 00

LOCALIDADE: '

'ESTADO:

r

mas •••

'lUDO
AIUL!
i!lGrQ 05 que usam

Gillette L
IA-O II

,

JErn
I

meo,
1

Maceió - Alagoas.
Alf'enas - Minas.

Belo Horizonte - Minus.

Distrito FecLeraI.

Distrito Federal.

Canela - Rio Grande (�11 Sul.

Interr-oga do pelo nosso representante assim se expressou: - ".1 á

ini ciamus, e .em grande escala, o finaJ_lciamento à lavoura pdneipalmcu'
te aos pequenos lavr-adores e o algodào nesta saíra, lerá 250 cruzeiroa

ele financiamento por arroba".

O governo feddal combaterá a inflação através do aumento da

pl�odu(,:ão, isto é, incrementando a produção atrH�és de créditos :\0<; la:

vi-adores, principalmente aos pequenos, levando-se em conta, como base

de garantiu, o seu conhecimento. técnico e a sua Qapacidade de produ­
ção. Esses financiamentos são feitos a longo prazo, chegando mesmo a

dez ou quinze anos". ':>

E terminou dizendo que "sôbre o íntercamhio entre o Brasil e ou'

tros países da América Latina, o govêrno federal continua com a politíea
de aproximação e de simpatia," .

Manaus - Amazonas.
Floriano - 'Piauí.

Fortaleza - Ceará.

Olinda - Pernambuco,
Recife - Pernambuco.

Patos de Minas - Minas.

. :eu

CARTAZES DO DIA
�IOTZ

. .' �
�.

. .

-- AS 2 118. - 'iiesperal ChIC
Romance e aventuras em um ambiente paradisíaco!

A ILHA DO PECADO - com - Vírginía
GEERHILI - pavid NEWELL-- Mona MARIS.

No programa - 1) _:___ A. Marcha da Vida .... , ... Nac.

Preços: - Cr$ 5,00 - 3,20 � "Imp, 10 anos"

RITZ - ás 4,30, 7,45 e 8,45 hs.
Uma vez vista, ....Jamais esquecida!

.

Assim era EMI"IY
BAUDINE -- Seu amor era oxtranho e agourento - Sirnll;;"
tro como as trevas que envolviam sua figura. .. Nunca ho­
mem algum logrou escapar da sua seducão ... do seu íeitíco!

.

A :FILHA ,DAS THilivAs - com � Anne CF-:A'WFüRD
,,_o Maxwell REED com a apresentação de: SIOBHiiN Me
KE'NNA

No programa - 1) - Cine Jornal - Nac.

2) - Ncticíarío Universal - Jornal.

Preços: - Cr$ 5,00 - 3,20
"Imp. 14 (quatorze) anos".

-_ ....._.-.. _�.�-

�Fr��:nE-SE

---0.--­

ROXY - As 4 e 7�45 hs.
Programa- Colosso

Romance ... Lutas e aventuras num 'f'ílm sensacional
e eletrizante!

'

A ILHA DO PECADO - com - David NeweIl - Mona
'Marís - Virginia Cherrül

Umave rdadeíra tempestade de riso!
Gargalhadas á Granel!
O MODERNO BARBA AZUL .� com - BUSTlER KJE:A�

'TON (O Campeão da Cara Amarrada) .

I·

4 - INICIO do mais espetacular e sensacional cl.e to.rlas
os seriados:

.

NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY
Ralph BYRD

10 e 20 _Eps. ( 5 partes).

�.«hcr$",5,OO e 3�mp. 10 (DEZ) anos"
;" ....

'

nVIP�RIO (Estreito) ..

- 7,45 hs.
Dolores Del Rio, Pedro Armendaríz

CORAÇÃO TORTURADO
"Rigorosamente Proibido até 18 anos

Vlfnde-se urgent e uma boníts
sala de visita de Jacarandá roxa, 9
peças, um quarto' de casal, 2 pel­
trenas () diversas miudfi3.S.

Rua TrlajauQ,. 41_
-

V�DE�SE
Um armanzem de secos e

molhados, em ótimo ponto e

bem afreguezado. Ver e tratar
com. o proprietário à rua Tere­
sa Cristina, 245, no Estreito.

LlL

. r

......--_._---_.

YENDE"-SE
------

Uma casa (I
-

l],m ICl1:a da Ierru
à rua 14 de Julho nO 150 Estreito.
trata-r com o proprietarío à rua

Major Costa 97.

DOMINGO RITZ, IMPERIAL

Burt LANCASTER - Virgínia MAYO
O GAVIÃO E A FLÉCHA

- 'I'echnícolor -
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Hel �EXCLUSIVAMENTE, NO CINE IMP

4" FEIRA - R I T Z
,

COSTA BÁRBARA

AIO &lA IA ATE' HOJE FILMI.OI PELO CINI�' aRA ..
'

IILEIROtat rpreca·'. por'TO�IA C&&&I&'O;&
.

&L', �BO VIL'a
•

"O MATADOR" Greg&ry Gloria Henry - Stephen DUNNE Adele JERGENS - Robcl"b:.
! Peck, Helen Westcott e MIDal';d SHAYNE
i .',titcheIL, Dir. Henry King, i Produção de Wallace Mac Donaldl "FLECHAS DE FOGO" - .Ia,! . �

LE'u LA'N'DERSBUli Langaster. - Várginía Mayo. I
" Direção de "

"

Direção de JACQUES TOURNEUH uma produção da NOH..MA-F.R.. mes Stewart, Debra P�et e Jeff .

Cbandler, Dir. Delmer Daves, I

�j�tr,i��i.d.O. �l,a� �':�r�.e�'. �1:�S,' .
'

__ � . . . . . . . . . . . . . .. :: [ "ALMAS EM CHAMA:S'k' -. Gre: I
'. Na. hr'ilhaute aventura, crcada pela WA11NEn BROS, filmada em

'

gory Peck, Joyce Mac en.Z1c e

heIissimo technicolor e cheia de intensa ação, cujo titulo é: "O GAVIÃO, Dean Jagger, Dr. Henry King.
E A FLECHA" (The Flame And The Arrow) , encerra o episódio hísto-] "O QUE A GE.�TE HBRDA': -

.

l' t
.

Jeanae ' Crain WIlliam Lun-diganrico que aconteceu quando os rnontanhezes da Lornbardia se evana'· ,
.' E1i K.

'.
d'

-

d h ld D d t
.

e Ethel Barrvmere, DIT. a a-
ram contra o tirano, e sob a ireçao 04 re e ,e ar o, a acaram o ' •

pal�cio e se apossaram do. reino. BURT.LA�C�S-::ER, .6 dinamico as-, za�A COMEDIA DA VIDA" (tee-tr o Warner Bt-os. caracteriza DARDO, e a 11l1dISSlma VInGINA MAYO, .'
M k "'t Bet ...., .' . .

T d nicolor) - aR '" evens, D 5Ji a jovem que . com a sua beleza cativa o audaz aventureiro. o os
li. Will! P II DI"l', ......t ;

• • ., -; Dra e e v, 11 Iam 6we. "OI
os meios acrobáticos usados pôr Dardo na conquista da vitória, sao

.

R'
l'e2,�i��dos pelo próprio BURT ��CASTEn, não tendo sido utilizado "o

,. vl�i'E;�S QUE FORAM HÓ�
sosra , por ser o mesmo um eXU11lO atleta.

MENS" _ Claudette -Colbert na
•• • ••••••••••• " •• , •••••., •••••••••••••••••••••••• , •••

,.: .: I grande pelicula de Negulesco sêbre
, A imprensa Norte-Ainerícana aclamou a grande película em tecní- i

a guerra .no Japão.
co lor da \VARNER BROS., intitulada: "O GAVIÃO E A FLECHA" (Thl! I "VINGANÇA DO DESTINQ" _

FLlJ1lC And Tl1e Arrow), na qual BURT LANCASTER E VIRGI�IA John Garfield e Micheline Prelle.
MAYO olrtiverarn um triunfo artistico "em precedentes nos anais da I Dir. Jean Negulesco,

. A Famosa COSTA BAnBARA Revista no cinemacinematogrufia. JACQUES TOUHNE�!>' dirigiu este filme magístrante, "O PAPAl BATUTA" (technicc-
A- ..., avenida que orla San Francisco da' Califórnia denominada Pa-p r. .porciouando aos fans de

cin,
ema as mais emocionantes

cenas'jIOr).
_ Clifton Webb (MI'. Belve,

cific Avenue é onde foi, em 1880, a famosa 'Gosta Bárbara. Naquele,dere) Jeanne Cnain, Myrna Loy.
, -.�,".",,-, ." .... __.._ .... -' '. __." ---!_..-_.�..,--_. "GlfER.R1LHEIROS DAS FILI tempo a famosa rua nada tinha de pacifica. Pelo contrário, era o mais;DOlVIlNGü - EXCLUSIVAMEN'rE .s: ODF,oN

I PINAS" (teohnicolorf _ 'I)'l'flll; tumultuoso ponto da cidade e ali situava-se o. "Efl Dorado", tambémUNJVEHS·AL INTEHNATIONAL - apresenta:

l' J?�wer. Micheline Pft(le. "

conhecido, como The Dollar, famoso cabaré onde se encontravam.Dana A�l)REWS - Marta TORE!, - Stephen MC NALLY
EGRA'" (t' 11' contrabandistas, malfeitores, jogadores marinheiros e ... mulheres 1in:-"ADAGAS NO D:'�S' -dr.TO"

" :'A; ROSA N -i. ,-
ec mco,

d<- �

. 'IQr) - Tyrdne Power� Orson Wel- 'as! P.ois bem, nesse cabaré turbulento que se desenrola a maior parteCom Philip FRIEND - Hugh FRENGH - Lian REDMOND e íntro- Il�S e a Irancesínha Cécile Aubry, de "Costa Bárbara", movimentado, e emocionante drama da Columbísaduz índo Jeff CHANDLER.
de -Manon", que veremos dentro de poucos dias no Cinema RITZ.O Primeiro drama real da Tempestade de sangue c paixões que "SOMBRAS DO MAL" _ de Ju�!

..

Para contar uma história cheia de "suspense", cTJmes,' perigos e<converteu à Palestina no pont.o mais explosivo, do Globo! a história de Ies Dassin, com Richard Widmark, laVêntupás, o diretor Lew Landers teve ás suas ordens um elenco excep­;� pessoas. p"ro\"el1ientes dos quatro cantos da terra! à História de seus Gene Tierney e famosos artistas I cion�I. Dele, fazem parte a, escultural Adele Jergens, Stephen Dunne,órlics, parxoes ... de sua coragem em tace. da morte ... O drama de ingleses. ' IGlona Henry, Robert Shayne e, principalmente Stêfan Schnahal umuma nação que. nasce ... Dana Andrews .. , o capitão norte-americano "ENTRE DOIS JUBAMENTOS"" �/ilão que o fã' não esquecerá.
•

quc rompe o bloqueio inglês, por dinheiro! MARTA TOREN propaQfla' _ Joseph Cotten Linda Darnell, --__ , ._____
_ •I '

dista, cujo valor, viva ou morta, é de dez mil dólares! STEPHEN :Me .JeU Chandler e Cornel Wilde, Um 5a FEIRA, r-r- RITZ INALLY, Guerr-ilheiro destemido da legiões do deserto! Jeff CHANDLEH. filllle de Robert Wise. UNIVEnSAL INTERNATIONAL _ apresentalideI' isra.elita combatente, presa cobiçada pelo inimigo! "O GAROTO E A RAINHA" Dan DUnYA - Yvone de CARLO _ Jeffrey LYNS _ em:Na zon� mais perigosa do mundo susten1aram a lula mais terrivel : exibido ?Hra os. Re�s da Ing�aterra I "BANDIDO APAIXONADO"di' possas dIas' I no FestIval- BrItamco do CInema.
E T .

I
' .

.

I 111 ecmco OI'
,

I Direção
de Negulesco f! lllterpreta_ Nos dias em que o Oeste era um Redemoinh ..J A

._ .. -

'------.------------�-."-
ções soberbas dI! Irene Dunne ti I

Bl k • ..

o ..e
_

venturas ..•
"l'iUXÃO E SANGUE" I AÍec Guiness. II ,����HT �eI�a_ um herOl.

: .. ���. � �1Ulher que êle amava ... Um ilonbM
Violenta como o rugir dos canhões, Hum técnico lor que tor- I "O QUE A CARNE HERDA" -

5a FEIRA _ D �
.

-_....._.,

na o 'àmor ma}s romântico e as paixões mais violentas � Inter- I filme antLracial de Elia Kazan com
I

. O EON
,

..

pretação ele VAN HEFLIN, com a linda SUSAN HA'{WARD, I Jeanne Crain (Pinky), Ethel, ROSESARY DE ,CAMP e WILLIAN BENDIX em
Em grande lançamento no próximo domingu, dia 2D. . Waters, Ethel Barryruon�. i QUE VIDA APERTADA

e

Amanhã - RITZ - IMPERIAL
/

C empolgante ..ardem:.

Da poeira de um passado Ionginquo resurge a mais

histór-ia de aventuras, jamais levada à tela,

O GAVIÃO E A FLECHA

Em Techinicolcr

JH[OJI ".. CINIiJNO

"

AITZ --- HOJI

ALG,e

.
.
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O. c(Jl'binbõetl qu' transportam pesados cafQ<Hb 'ftihlr_
ô seu motor eFicientemente lubriFicado com um 6'80 adeq�.
do às v(u'idções de témper�tYrCII (l esfôrço do moter.

,TE�ACO MOTOR OIL evito o éftgripament§ das válvQr:I:i
Ias e, anéis de segmento, propor�ionQ completá lubrificação
áos maneais' e resiste Q oXidação, o que contribue para ..

desenvolvimen�o máximo do potência do motor. Além disso,
TEXACO MOTOR OIL, tem alto re,sistênc:io na pelic:ulo

,

,

;".'

lubrificante e é' isento de impurezas,
rroque, ainda hoje, o óleo do eer­

ter, paro TEXACO' MOTOR OIL
e evite contrgtempos na viagem.

TEXACO
Produtos de Petróleo para
Automóveis e Caminhões

c,'

..-,. .-,:,;:

lHE TEXAS COMPANY (South Ameri'ca' LTD�

"'.,3 S A N o S A S E R V I c o o o B R A S, I L

ti
-

;1 • .. cj a;;z:;m i i i:a:.,..,....... , -; i li, 'A·F I. :;;;

-.

CASA

Vende-se a de numero 214 da rua

Bocaiuva, contendo 9 peças e. quin­
tal murado.

Informações na pequena casa- ao

lado.

11OYEHS,
\'e.,tie-s••o.esl'Oi .'veis J.) sa-

"l de jaattll', ...é: ,�
Ru, tkisiiHn Mira, 43.

CAiA, _. ALU.GA..sE
Aluaa-se uma casa à Rua Presi­

d.nta Couti$e n. 61, com 10 peças
amplM: Infol'llJQçôes: Rua Bocai"
ua 1° 215

. ,�----�--�j
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ALOYSIQ SOAHES �� DE OLIYEmA
THOMAZ CHAVES CABHAL
HELI() MONTEIRO

BAASCH.

"

.

LAUREANO

ta enviada, à base de
ha sintética resiste bem
(los agentes corrosivos,
ula apresenta grande
Iidade., é impermeável
stíu satísfatorrarne vte
'saias feitos com as so­

de' ácido sulfúrico. hi­
o de sódio, ácido elo-
e cloreto ele cálcio,"

_ 1235/939)

<;ontriJmições angariadas até-

:

2,OQD,oa
, 1.000,00
2.000,00

� 1.183,00
635,0.0
236,00
100,00
20,00
510,00
100,00 .>

5,0.0
200,00
40,00

1.640,00
10ll,oo
50,o�
(ilO,()o
910,00
20,00
500,00
690,'0'1

'.1 k'"1
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Mari4os, a lIalla, as ordems
das soUeirols; brasUalr· s

'

".,

o
1\iAIO DE, 1951

BUENOS AIRES .n( MONTEVIDÉU s. PAULO, 19 (AG) - A atração (;urs�� imaginosos para vencer a.s

VIA AÉREA
exerci ria pelo No,"!) Mundo sohr c bur rci rus legais da ímjgração.

P• ., em 7 de maio de 1951 - ?, dias em �10N-1 homens i? mulheres cio Velhn Mun- .'>�6 nqui, somente as belas lTILi·

Partida de ôrto .'"U·egre
- l! IV

. 8 (i' BUENOS !\IRES Passeios incluidos
do \"('111 atravessanrlo séculos com lheres européias ouavam inserir

�""EVIDEU e - las em ." -
. -

I
'.'. .

rtcn 'da I I r �. '0 11lllI1Cl·O.s oterecendo-sc cerno espo-

PREÇO POR PESSOA (Tudo INCLUIDO) crs 4.00000 C0111

131
a mesma II .mst (C c e :1SvlI1J·

,
Levas e ln-as cie ilalianos, cspn- S:lf; aos homens da América, urílco

Buenos Aires (tudo incluido) Cr$ 5.000,001
�.ill-s csn . nhóis, portuguczes, n or

í icos (' s lu- ,'('CurSO mais viável para a imigra-

BUENOS AIRES - De Pêrto Alegre \'0'" continuamente apor-tam aos \'i\o em bases seguras. Mas, com o

Em 7 _ 5 _ 51 paises ela. Aruérica ,
cumo pcrmanc- mdnr dos tempos, eis que os 110·

(}CI�1 na espectativa ele poderem <:0· ; .ncns tarnbém se lançaram a cou­

nhecer as terras naturalmente, l't'S- : ',I:i�'a <'.' mau-im-unos da mesma

I trições tanto deste lado do A l lan 1 ';;;écil', -ecc rdan ·10 as épocas he- ,

por ]Jes-jliCO. Hú, .para a saida de seus pai. ; roi cas do desbravamento. Um ima- :

I
ses de origem, como de entrada i giuoso italiano de Via Zoverairlo

'

nos Estados, que escolhem pai-a re· ! in.rugura o sis.ema, oferecendo-se

.,

!
começar a vida, resultando de tais I como marido ele qualquer brasilei

I

Pádida de Pôrto Alegre em 4 de maio de 1951 por ônibus e li em
restruções Ieda uma série' de J'('. i ["I c1isposla a traze-lo da Italía pura

I',_ f dias em Montevidéu e 10 dias em Buenos Aires - Passeios e ex-

""'''��.:ço 'POR PESSOA (ludo incluido) C'$ 5.250,00.

..

I FÁSRIrADE SESIDAS
-

I
PROGRAMAS - INFORMA:ÇõES - INSCRIÇõES I Sr. es.trangeiro �end: que. reg1'8�Sar ao. seu país, vende •

� uma fabnca de bebidas com mstalaçoes �o�plet� podendo I
fabricar e engarrafar produtos com pressao ou nao. Preço: "

o-s 800,000,00. Cartas para: CIA. FRANCO
BRASILEIRA DE

í

BEBIDAS à Rua Voluntários da Pátria, 187 - Apt. 506 -Tel: 1
46-2f1�1 - RIO.

este' .lado edêmico elo mundo.

I
VIl'VA oe SENHORITA

O anu ncio que o sr. Zortc.i
-

Oiro,
residente em Via Zoveralrlo, Lago

1 Maggiuro Di Vcrhanja, Italia mau-

,!
dou publicar err.l jornal

de S.' Paulo:
,tem o texto seguinte: .

"Soltei 1'0, 4.2 anos, 1,00 de altura
•

\ 'l'

I sen lirnentos elevados, trabalhador

I honesto procura sellitO�ít� uu: viu­
, \ a para c�)',ll"";' C[lW ::;Cj'l. Intelixen-
,

te r. tenha algum cHUita·j".
'.'

Como 'se v(', 11Z[" faz êle neuhuma,

questão de idade ou beleza f'isica;
pois não cxigo remessa de j"otb,.'Ta�

',fias, nem promete mandar prclimi ..

narmentr. sua estampa para que .11:.

,'candidata se capacite de, sua -apa-
: reneia fHca.

.

I ' Há, apenas, um Interesso que se

! Lroc�l po:' outro interesse.' O itali,a-.

I no, rrnagjnoso deseja casar-se com

I br��i1rir.a :lue tenha "algum capí­

I tal , objefivando transferir-se para

I,
o Bl'a.sl e começar n.ova

existência.

com bases econornicaj, ponderá­
--------, .veis, Agor-a, par-a a bra�í leir-a o in­

,

Ler-esse é o marido em si l1;esrno.
.

,

jogando-sa com a hipotese de não

ter encontrado entre os naturais da.
terru a Sua "menado", quem sabe

se ardentemente procurada. Assim..

a compra. do marido S'C' processa

com naturalidarlo, c-omo nO.8 negó­
cios de dá-la e toma lá. Não raro"
a curiosidade .ou o gosto pela coisa

original leva llluiLa, moça á tent.ar

i a ,aventura de- irnl)ortar um l�arid{)<­
I e o anuncio surte seus ef'eitos.
·

.

J ii diuiS na capital argentina em ótimo hoteL
Avião. internacional 'quadr ímotor ida e volta.

PREÇO POU PESSOA (sem passeios) c-s 3.550,00. Preço

� (com passeios � excursão) Cr$ 4.450,00.
<J

BUENOS AIRES p� .MONTEVIDÉU

EXPRINTER
Aladra:das. 1.079 - End. Tel.: "EXPRINTER" - Pôrto Alpg'rc

Informações em Florianópolis, com o sr. I1URIO MOURA, na Es­

:�._'1ação Rodoviária.â Praça 15 de Novembro n. 24.
._----�------_.

-- ,

térmicos-tratamentosfornos para
_l

lIIelllore5Os
J

/

erco
MATRIMONIAIS

Ao nosso espirita talvez a forma.
de con Lra.tar matrimônio IR través
de anuncio ele impl',ensa caü,Se :um

pouco de surpresa e, até c-erto .p�n-

I to, de r�pugl1ianeia. !\fas, é l:JI'ecis·o

.que. se ·esc-larcça. s·er o prooesso

I m�lllo c?�num na -Pcnil.1Sul'a e' em

o.utros pruses, .eur0J!).el\S,

,'- Na ItãHa�'pôr-:e�emp:l:o, os jornais
po.ssuem secções fixas, diárIas, de­
nominadas "Matl'Ílnoniais", ]]a,s.

quais se illse�'el1l anuncias d.essa es.

pécie.
.

.

�1
Os resultados são muito maior�

que o.S que poçlemo.s SUIJOr. Ca'sa.­

I menLos se fazem por intermédiO'
! das folhas em numero elevado, Ioga
após a peqnu�a de' fot.ogTafia.s e­

antros elementos de ·escla.l'ccimen­

-tos dos candidã tos. O sigilO' é abso-

luto, afim ele' que -os vizinho.s ne.m

de l-eve percebam que a il10ça da
vila es lá procurando. marido, nem

o moço, negocia casamento.

VOCifl É CANDIDATA?
·

O 'animcio está publicad� tê, ag.o­
I ra, muito mais divulgado do. que

I o italiano de 42 anos de Vila. Zo-
'

l'evaldo poderi'a' _irnâg'inar. O ende­

,··eç.o está: aberto '1)<:1,ra a COfl>e.spOO­

dê,nda habitual,::��p-nl a solicitação
de

.

fotos clen?��rativas, dados

I maIS concretos ',r tudo mai,s.

I
Rest'a a perg,tlnta :fina,]: vo-cê é

candidata? Se 'fo,', envie sua pro­

posta ao itaI-i'ano que es,péra l'E'sirfh·
110 Brasil e aguarde, aproxima via--

g,jITl de um "Caule' Rasso" para iI�

rec"e-)Jcr no cais de 8antoi; o dpsca­

í nhecitlo amalIo do Velho Mundo,.

i Poderá parecer algo ab,sul'Clo esset

I casamento, mas acreditamos qlle a:.

avenLura lJuss'u, oferecer ,emo(�ões;

novas, não (liremos a "brolil1l{os'"
lro-picais - que a esses não faJtanr.
preteudenl·e.s aos montões - mas aí

senhodtas "encalhadas" IlCSSl' soJi.­

túrio hlgO sem ondas do celi IHI,tu<
ocidental: li ullimo bonde CSUI 110<

I
ponto ;í

espr���-iE-8Ê" _

,

Vende'se por l1lolivo d·e' vi'agem.
um pianu usado, um _S'uarda.loucâ.
e uma comoda. Informações à R�l�

·

Fernando l\fachad o nO 23.

CASAS - v�ENDEM-SE
_.-

,

Vendem·se ás casas Nrs. 36 c a-e.
A. sitas à 'rua Tir'adent<:s_ Inform;�
ções à Rua Umgnai 11. 40.

ALUGA·SE APARTA:lf.ENTú -',
A l'lla .F'el'nan([o Machada 22 �

(ol'mações na. Casa P6JJ-to..
. -

F

elétricos ou a óleo

COl1trôle

telnperatura

por Ineio de

instrulnentos

BROWN

de alta precisão

Tratamentos térmicos em geral. Esmaltação,

cementação, têmpera, recozimento, pré-aquecimento,

calcinação. ,Fornos para fusão. Garantidos pela nota­

vel experiência acumulada em calôr industrial da

maior fábrica de fornos e estufas do Brasil. Fabri­

camos "também estufas para todos os' tipos de seca­

gem. Confie·nos o seu problema de calor industrial.

•

Venda exclusiva de fornol a banho de laI Ajax-Hultgren,

forDol Ajax.NortIirup a alta frequência e Ajax-Taroa-Wyatt d•.

blJ,ixa frequência para flllão de alumínio.

RlgilmaS lias e'�II�e$ indústrias nacionais {jilC possuem fomos e estufas "erco:

A1'.'iI'JUlI de Guerl'o do Rio de .das F A1atarazzo S A ..• Meta-

janei:-o .. Bmsil Oiticica S A,' lurgica Wallig S.A.. �'SENAI.

Ma'Yvin S A. " Casa da 1\![oeda do Selo Paulo Alpargatas S. A. , Cia.

Rio de Janeiro. Cia. Ind. Pireltt: de Artefatos de Metais (Woif.f)
S, A, Standard Elect?'ica S A. • Elevadores Atlas· Cia. Side1'Ur·

• UniledShoe lMãchinerydoBrasil gica Belgo Mineira. Panair do

S. A.· Inst. de Pesquisas Tecno· Brasil, S. A. • Hime & Cia.·

lógica:;. InstifutoNacional de Tec· Confab, Cia. Nacional F01:iagern

nologia • Cia. lvlecaníca e bnP01" Aço Brasileiro, Cond01'oil Tin-

tadora de S Paulo. Ind Reutti- tas S. A. • Industrial Ferrini.

Comercial e Industrial de Fornos Werco lida.

I U A G E N E R H G U R JÃ o \ lO 2 - Flnl 48-0020. - Rio de Jmirl

lUA FLOR[IICII tE AIIEU, 157, si 1111 - fone 3&·1016 - Sãt fuJa
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I '1IIurl. btje, dml IV Jlglll Uaiv.llitlrill
i',

'. 9 hlr.l, 118 e.táai. da FC8, a .llenida4ie Clficial de aberta.
""., "e Dl.nalem aGa Exmol. Srs. GG\l'ero8dlr do \ E.tede e

Preie ito da' Capita I
Afinal, terá lugar, hoje _a espera·, tos e dos meios universitários ca altas autoridades civis e mil ita­

na ABERTURA u�,; IVos JOGOS tarinenses, realizará nos dias vin- res, dirigentes ele nossas entidades

UNIVERSITÁRIOS promovido pela, douros a já tradicional OLIMPIA' esportivas, protessorcs e alunos de

,lOper{)Sa e_ simpática Federação DA UNIVERSITÁfUA que reúne; nossos educandáríos .. e � povo em

Atlética Catarinensc de Estudantes em salutar confraternização os geral .

'(FIA.C,E.) agO.P"d presidida pelo 'nos-
1
acadêmicos da� Faculdades de Di-] P PARTE

.JS1) colega jornalista e acadêmico reito Ciências Econômicas, Far·l 9.GO horas da manhã - no Está,

Helio Milton Pereira. ! mácia e Odontologia. r dio "Dr, Adolfo Konder " da Fede·

Ê que, a exemplo+dos anos pas- E, como tem feito, a F,A.C,E., an- ;ração Catarinense de Desportos: a)

sados, a entidade má'xima dos des-' tecipando à disputa dos Campeona-] Desfile das Associações Atléticas

portos universitaríos em Santa Ca- tos ()Iiciais dos JOGOS, fará reali- �Acadêmicas filiadas b) Solenidade
tarina executando Sl1� nobre mis- zar a festiva abertura," dos mesmos tOficial, c) Torneio:lnício de Fute-

,
, J

iIl!ão =--_ qual seja a de gugnar pelo com as solenidades d,i' praxe, ás de- I hol entre os quadros das Faculda-

.efeito desenvolvimento dos despor- ves-ão estar presentes nossas mais '! des de Direito, Ciências Econôrni-

cas e Fannácia-Odontologia, em ho- Itura será conferido o vistoso Tr{

menagem ao Exmo. Sr. Diretor da lfén "Prefeito Paulo Fontes" elel

Faculdade d" DirC"tn Des, Orbano Ilado pelo homenageado do. �erl'

Müller S2.11es. Prêj' rir : Medalha ;10 Ime.

'I Como III" praxe, a Comissão EXI
2" PAI:'J'E

, cutiva da F.A,G.R resolveu rleditll
15.00 h-c,ras da t.u-de -- No. Está

I a realização dos IVO JOGOS UNI
dío do l-ira T, C.: encerramento, VEHSITAmOS' CATARINENSE

I�UUIfi t. � II i . t [fi IUU fi LI_li � irf ii D �t RImI :���� :ICl\���i:�o�O: ��'�1����n�:: �e t��n��C;��ox!���aa:1::::!� ��i� � F BOL, respectivamente em horuena-: nador do Estado Sr. Irineu Borba
RIO, 19 (Ã G,) - O Conselho 4; Bahia, 1; Espirito Santo, 5; Ca- 'Catarinenses, 7', Ganchos, 3', Baiã- zem aos Exmo. Srs. Diretores das

h I· I .

� seno

"'Técnico de Remo sorteou as a 1- ,rIocas 8; Paraenses, 2; Paulivtis, nos, 2; Capíchabas; 4; Carfocas, 8; Faculdades de Fárrnácia-Odontolo- •

:28S para o Campeonato Brasileiro 6. Paraenses, 5; Paulistas 6. gis ,e Ciências Econômicas Dr. Po-

.de Remo.
" I. 2° Páre� -----: ,porl;o Altigre, 2; �a. 4° Páreo -. Pernambucanos, 5; lydoro Ernani de Santiago e Prof.

10 Páreo - Outnggers a quatro ianos 1; Espiríto Santo, 3; Cano' Catarinenses, 3; Ganchos, 6-; Baia' Flávio Ferrari. Prêmio: Medalhas

�om patr ão.: Raias -- Pernambuco,' cas 6; Paranaenses, 1\ Paulistas '4. nos, 8; Capichahas, 3; Cariocas, 1; aos Vencedores,

.3: Santa Catarina, 7; Porto Alegre, 3° Páreo - Pcrnambucauos 1; Paraenses, 7; Paulistas, 4. OUTRAs....:-�OTAS
----------------------�----,- 5° Páreo - Gaúchos 3; Baianos Ao Càmpeão dos Jogos

"ova 'diretoria da, 'FACE A�t:;:p��habas,-5; Cal�iocas 4; Pau:
ELEITO PRESIDENTE O ÁCAD:E:-! Assim passou a conduzir os eles-' 6° Páreo - Ganchos 3; Baianos
'MICO HELI MILTON PEREIRA tinos da entidade que orienta os 2; Capichabas, 1; Cariocas. 4; Pau-

Becompondo a direção da opero- desportos universitár-ios em Santa .listas,' 5. I

iS3 FEDERAÇÃO ATLÉTIÇA CAoTA- Catarina, o nosso colega de impren-' 7° Páreo - Pernambucanos, 1;
RINENSE DE ESTUDANTES (FA sa e acadêmico de direito Helio MiI- Catarinenses, 7; Ganchos, <1; Baia'
CE) para' as atividades -do corren- ton Pereira. nos, 6; Capichahas, 5; Cariocas -8' gestão para a realização do campeo- doris ta uno corr-espondeu, nem �

te ano, o Conselho de Representan'l O novo Presidente <la F, A. C. R, Paraenses, 2; Paulistas; 3.
- ,

'nato brasileiro de amadores. Leva- nicamcnte, nem na parte finance:
t-cs dessa entidade, em se}são rea-1que também ocupa a alta posição Pernambucanos e Santa Catarina elo a efeito este certame, o vehce- ra. ;';0 tocante ao primeiro pon
Jizada sexta-feira passada,,' elegeu a '..de 3° Vice-Presidente da Confedera' não disputarão os 20" 50s e 60s pá- dor, em final acidentado foi o qua- to, "imos qu� as entidades mais dil

nova Dir-etoria que .ficou assim ção Brasileira de Desportos Univer- reos. Pará não correra os 50 e 60. dro representativo do Distrito Fe- tantes da capital da Republica, 10

t:onstí-tuida: sitários (C.B.D,U.), sl'ndo por isso deral, que aliás, foi o mais regular taclamente as do norte, nada apr!
Presidente: Helio Milton Pereira,. figura, destacada nos desportos uni· ,.11 ,_ g'8fi "I DO estr'DO.'· e D melhor apre,senJildo em toda a se.ntaram digno de registro. '.No fi

1° Vice-Presidente: Izaias Ulisséa, I ver:iitárioS/ (nadonais, Isabel"a, por; II I-J � LI li ro competição, Na qualidãd,e de pro· naI, foram mesmo o:; cariocas '

:2° Vive-Presidente: Gil Ivo Losso, certo, com o apôio de seus compa'i' motor e idealiztl,dor ilo campeonato, ,l:aulistas os que decidiram o til&

,

Secretário-Geral: Geraldo Gama I nheiros de_Diretoria, �-ealizar ,fe. .
PARIS, 20 (R � ---:-- O time d� a- reportagem de A GAZETA ES' iPo, A�,sim, o torneio não cumpri!

:Salles. '.

\ cunda gestao em proveIto, da maIOr Jogadores braslleIf.1Os conGtI- PORTIVA ouviu na tarde de ontem l.jtotalmente sua finalidade, que er,

1° Secretário: Hermano Marinho: grandeza dos desportos acadêmicos, tuido de play.ers do São Paulo o presidente do conselho tec:p.ico de ;Iiustamente a de deswbrir no-voSlli

Pereira_ : t de Sa.n!a Catarina!
../' '

e ,�angu" ob�eve ontem sua futebol da CBD, que assim se ma·

111o.1'es
para o nosso futebol, pr�p1

2" Secl'etário: Arno Hubbe, l Nossos parabeus pois e votos de setlma vltona naEuropa, pe- nifestou sobre seu resultado: I, rando.-nos para o.s gos oli'mplc�
1° Te-sourei.ro: Celso pôrto. _' felicidades a nova 'Dire'toria da va-

lo "srore" de 3x2, derrotando -"Ainda aguardo alguns relato-: de .2952.
20 Te!30ureiro: Namo Collaço. lorosa F.A_C.E. r ,o "eleveu" do Racíng, desta rios para poder chegaJ' a 11ma decio

.

I Capital, considerado o espan- -----"-----�----,

talho dos quadros visitantes.' V'"E',NAI'M-$EO Ansenal, de Londres, que ...
tem sido derrotado- varias ve.

I

Escreveu - "[i'A.N" Inosso basqueteból do chão -

em que zes pelo Racing, conta em seu
se" enconlrava, colocando-o nova- "time" com sete jogadores in-

A ,cancha de basqueteból do Li· mente nO lugar que me'rece, A ternacionais .

•'Ia: 'r,cnis Clube,t em sido pa.Ico de enorme assist.ência quê loluu' Ia, 'OS ,jogadores brasileiros
parLidas empolgantes dRquele s:;t· c'l,nfl.ha, iluminada do Lira T, C" muito embora se apresentas�JuLar e elegant.e esporLe. Iniciou saiu certa de ter asslido um prélio sem fatigados, em vista da eX-I�. Campeonato Extra com � vitó:, de gi�antes, só comparave-l com o cursão ardua que vem apre-
rIa do CaraVlfldla do Ar sob�'e o qu� dlsputaNHTI Caravana do Ar e sentando a assistência fran-
"Taubaté, aliás, um tanto dificil. Ublra,tan na decisiva do campeo·' cesa.

'

_

Dep�is t�vemos uma, vitória fac-U nat.o ofic�al da cidade de 1950. Por I Apreciarám O sensacional co­
do. Lll'� sobre os bI:otlIlhos do Doze I UTlt�mo_,.._,tIvemos .a parüda entre o tejo, mais de 60 mil pessoas.ode Agosto. A terceIra rodada la,pre· UbIratan e o Taubaté, em que o _

$entou o clássico da rivalidade,' primeiro confirmando o seu favo- ",11' II lir!i X Plllmll'rasUbiratan x B. Verel·e" que provo· t risti'mo, saiu vencedor pelo escore V' (" UU r if Irl
e(}u O pllmeiro caso, quando ode. 33x17, firmando-se juntamente Jogará hoje nesta capital enfren ..

quinteto do B., Verde, que estava com o. Lira T. C" na liderança i t;mdo fi _ljquipe d@ Lira, lid�r invic.!
_per.d,en�'o llelo escor.e d� 20.x10, se

I

do "Ex�ra", lamb-os se,m derrotas., to do.'campeonato, a equipe do Pat.lretIro.u d� campo. A PJ'l.�l1eIra 8ur· Se' contll1uarem os ,dOIS preliando meiras de Joivile, Bi-campeã esta-I
f)re$li, fOl·nos apre,sentada na 4lt _como até agora, já soe ,pode espe- du_al de Basquete-BolL Irodada, quando o Doze de Agôsto, rar qualquer causa de sensacional O'rande noitada ha mUI'to n-

d-
. .

d'
.

," ,
"'" ao apre:

I
Dum la InSPIra 18S11l10, venceu o ,par a, o preho que os reunir sentada em FI 'a' I' D' d '

,

' "
' ar!, nopo IS, a o aoforte qumte-to da Base Aérea o Enqua.nto espcI'Iamos o prélio "'i- cartaz que sa-'o p 'd' , ,

.. ..' , _', ,

'

- ô " �OSSlII ores os VISl-
�ara,ana do Ar, vlce .. campeao de gante do ano façamos votos que tUIltes t't I .

_ , C
' ' 'e o I u o que ostentam mm·:1950, ,campeao do TorneIO .. Muni- (} . aravana do Ar que tantas ve- to t

-

_

'

,

.,,, ,"
' erao. que suar, para nao se ,deI'elpal de "O/51, e aInda, vencedül' zes empo!goU assistência com óti- xa 1 1

-

,

..J I" -

r evar pe a; esperta rapaslada do--

...0 mtum do. Campeonato Extrá, mas la,tua,çoes, v,olie a ser o que L"
'

,

JiD I'· -
, f' Ira, agora, uma das maIS caleao-" ra em rêa lzaçao por 29x22, En· era, adm de que ,este Campeonato 'd: '"

t t t "

'

'. E ' ,

,., nsa as eqUIpeS de basquetp do Es-re un o, 'o E:tra" abngm ,o apl'
< x.tra, atInJa o ponto que deve, já tado.

'-

.tle, com o pr-ho entI'le o B. Verde. que o mesmo fOÍ feilo com vistas
e_ o' Lira :ç'. C. Uma parLida, sema- ao próximo Campeonat,o Brasilei'
.elOnal, -pmpolg-ante, a: melhor do 1'0, n. se realizar Cm nossa cilpita1.
-a,np, Venceu o Lira como podia ter desd'e é claro, quc o iIUitre (10\ IT­
\'encido o B. V'eede .. O e,SOore fina! nadar do Est.ad-o, se re�olva clIm

ele. 37x3�" �em diz elo quão, ardua! prir com a sua paJavra, cll1j)('nha­fOI a vlton� dos comandados' delda que foi a div,ers0.s esportisíil'iJ3iawllato. FOI sem duvida algurÍ1a de nOssa dr/ade '

"
.

::uma partida que soube lel-antar o Espol'omos, j)oi� �

Vencedor.

IHREÇÃO DE LOTllAR MÁRIO DE GOUY;EA SCüIEF.:LER E HAl\'H " N ALVES

Numa das vitrines de destaea�
casa comercial à rua Felipe Sll
midt. a F.A.C.E, organiz-ou �.la I!

posição dos varias prêmios ellli i

puta nestes :rwo .IOG'OS UNIV:M1U
de Aber- TARIOS CATARINENSES,

------------------ ---------" .. --_ --------

Constatadom «)
ruo, 20 (AG,) -- Foi depois de -sâo certa. Entretanto pelo 1l\W

muito custo e trabalho que o S1', nho em mãos, pelo que vi e ptlll\!
Castelo Branco conseguiu que '\ inf'ormuções prestadas, o Campee
diretoria. da CBD aceitasse sua su- nato Brasileiro da Juventudé li.1I

,...

O balqll.te "empalBanda
Duas camas de i-linbw.ia para s.Heinp, C'-ln clIl1chões de JlJola, 1

radie PhiIcCl, LUIl urmaria de cOlja,
Tratar na Rua Visconde dei 9u1'll Preto n. 11.

O iút-tio da partidà esta marcada
para as 20,30 horas
-,As entradas ja, estão a venda com
os dirigentes do, Lira aos preços
<:1e:1

"

>

ARQUIBANC4DA Cr$ 5,00
CADEIRAS Cr$ 10,00

'

'Senhoras e senhoI'I'tas, -

nao paga-
rão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,\ rigor não deveria dar este titu-
.

'lo porque ';f056 Stlveira d'Avil a, não,
1

. d
' I

i! pintor nem escu tal': e as uas COl- :

sas. Mas como deixasse de lado ncs-;
ta época o. cinzel e o buril para pe- i

_

gar somente em tintas e telas, e. em \$Ü1CO e em ácidos a gente pensa ne
,

Ie pintando e desenhando, I

Fui ver sua, mostra pendurada por \-arames finos no forro da Casa til'

Vitor Meireles - para não estragai' I
as paredes ha pouco tempo reconsti- '1tuidas.

Duma coi�a fiquei certo: d'Avila é I
'honesto e faz questão de parece-lo.

Mais do que uma demonstração d�
seu trabalho e criação artística sal

·

acreditando em balancete apres·enta­

.'lIo ao. Estado e ao seu público, Pres­

tacão de contas ao govêrno' da sua

_
terr-a pelo capital que investiu

no ar-

· tista; satisfação ao seu público e aos

seus amigos pelo aceite de suas pro­

duções e pelo carinho morno do seu

aplauso.
Isto se deduz da diversidade dos

n.otivos e sua localização geognífica, CABEÇA DE MONGE óLEO

·

tia preponderancia de trabalhos on-: c-

.d.e prova o autor. junto à inegável
D'AVILA I

"Glass Menagerie", uma de snas

�lualidade artística, o aprimoramento I
peças, agora transportada p�M'a G

1.,tHüínllo, e crescentl' da tevni(':l.

I
'.7_, �:, 1, A

"cinema, é a história de Am;md!:� e

••
.,

. O
í i I I __

' fi
li..' 'Laui'a, 11]'1) de 101 <, ,

I

As' azuas Jor tes :S'50 de L]i[lcil exécur áo [('clHea.- s mo IVU, ( e \ia -

. 11, .,CIlS prou cruas L'spil'ill1ai1-\ quase não il1�úe��m

� ) t I
I, LJ1·Ó_�·I.Jrio (li ito ti'

sagem e seres foram COLIliüL;:'.-:l1uito longe uns tlO's -ou lro s. {S 1':,:';a," "

UiSi Un[Tft rftlAftlil(N�[ ,.; 'o', Ir

,,- r, C r:ln é> ;S:;.j �, v erda.le qne
ê

le os separou do ar§(IL1iPi!'10,

são excelentes no seu todo, Que outra coisa íntencionaria Silveira d'A- �!vl i li i � ü� n clt
"- .(,::�:l(,U-OS 1'<1"a, ',�ra tia corl i na corno 1H1l'!'<!ção de um côro.

-

V';1",. sinão provar que pinta de verdade, que além disso procura dom,inlo
,:>lHlliJ1f:l' ,'11<; ,,)l11oke "

('1 últirnn ]JeCa de Will i ;r

J. """

U
c.t

�i � .. ,. (l-$' ,,\.

(.. '.� e c i' 1 lanlS 1l1outal1a nu JS;ta·

amplo das artes plásticas, que suas yiagens foram ocupadas no, troa.balho MAHCOS KONDER HEIS, não res- ':\_:_,so, IJ�; ll!.l�lo ,h,llJO de Pelli'a) é ainda a llis!ória dt: urna mulner. I

,

'b id f 1 c' t dt' '1 ' I
-

'. .i.ernille r- e ., f'i lha de 11 t
J";l\lna

sem dormências nem lazeres, c que os prênHos o tIOS' oram JUS .05 S 1- a IIvrua, e ll1C:WS con .iccido em
.

-

,�'
�, 111 p3S OI' protestan te, toda inibi!'ões nur i t"IV'

"[J' "lrXl'" 'relas 'E
• J/." r! ........s,

vindo ao fomento. da arte pelo estimulo ao at-I is ta? \(1<1 terra nata I, ;Santa C:üa:'inn, que
' -' '"- ',", r r r lllOTa1s,' sla também acabará caindo e CO'11 c' I ' ,_

- '
[r) 'llTlndo 1'1'0'

-

I
' ,a 11. i('{r

N5.o vi aincta, e não verei si estiver (ora elo pl'ogl'�tm<l da m:nila V1- no reSto do Bi'asi.1 lodo, '.' -," ,J - VInc;ano (a América, ancorado nas' tJ"'d''''-. , .. - .. ,' .".'

,
"

llltJmo 1I1t"an '. t J f
.'

" _,."l� ,L�,O",�",S

da o.utra estadia no lUa, o quadro l[Ue trouxe ao meu amigo José d' Avt- Seus l:\Tl;S raramente aparl'cem
. . . - slgen e c e ·ensor elas riO'idas rco'''''S qna 'CI

., , .'

, l 'P' C'1' t"�'nl'"' ct 1
;::, o'" 0::\ L UL�} S c U10Ií·1.H·üJi.ll·

la o prêlllio mais cllhiç'�:.,do ela Esc()�a - viagem de e�;tuclos. por aqui. I' -",
,1 ,>. lIga o pe a sensualidade impudente qlie sobe das 1" "

,

.

Pertence à Delas Ades t' ali se alinha ,entre, os preced811tes, I _

E IÜO snu l'lOucOS, pa,ra quem é tão
lO Sul, do vento C/uente do golfo, dos ve1'- r Cf

' ,

p dnl1('lleS

lasas de jõeso d� s "inba dI' d
'

oes an",�1Hlos e ll1d.)lenh'�. <lIas

-de famosos c bem HICe(i�rlos', pintores, \
'ovelil.

. &, ". 1 sega 0, o Jazz e dos neOTOS d' b >,

illulheres perdic!Ds nas l11'1l'O'ens do 1\""
' , ,

"', as ea an;l"""as.

De qualquer maneira, fi ,�xposiC::tO dá 11111a idéia da aplica·çuo �o:11 Em 194,i, !JubJicol1 o primeiro:
'

. < '" 1lISS1SSlpl.

'(Iue o iovem C':l,lal'inense SE' el'tn'gou ao estudo, e sugrre o yaler do oho "'['E"fl)O' 1-' vn AGRE" (p' , .', )
AqUI, aquele que se salva é Tohn qUe de b I

-

_'o, � ,." • ....n, •
.

"),es!,!, 1�3 �;o 11111 n'éc!ico ta""
", vaga une o dissolnlu. Iv!"

com que \'encen o premio, e embora se empenhasse, a' Escola nua per- (:_ltll L)'. " '''.tlintes: "DA\"('n" _ _ _ _

.. ---" c.][m'no e trabalharlQl', Salv�-s" ')0 "1
-

, p:eoeup:ll'-se Cal �

.

A ,
,

' , 1 rque il. mn ,,�:n

mitiu fosse exposto aqui, talvez por enquanto,
'

,
1046), "APOCALIPSE" e "MENINO t'us sentidos a TIl' �s con"e�n�nclas, transl1ute-Ihe a própria di&tipliíma

'

Par'.} apreciar's.e, pois, as água-fortes, as ponta secas; os poucos ólios DE LUTO" (1947), "TEMPLO DA, Alm. n',
p oprla mOlahdade da conduta,

- quasi todos cabeças, êste!;i últimos - é preciso procurar antes a in- EST.RELA" (1948) e "PRAIA BRA- I 1. a, e s�nou a :John como domesticar a besta, Cnle esta'
o llJ npl endIda 1

-

l' em nú,�. lli1aS

_ hm�ão de ql1em os expôs, Doutra forma apenas se admiraria a obra (1' VA" (1950), tamhém poesia, firma-'
" " , a Iça0 apressa-se a fuo'ir d

.

1 '

reprimidos e escolhe N:ll" C,CUe e' declara"'dail1eanqtue,e ,co�I de instintos

lIrte pura e simples, desatendida sua sig'nificação no tempo, no espaço, se d.efinitivamente o poeta cuja es- a.nos e está apaixonada.
J e ImpudIca, mas 1fm 16

sua r·elação aos motivos que [l, geraram e à personalidade de seu cri- tréia fôra auspiciosamente recebida .

adoro
pela critica, : Enlüo, sozinha e'sem fin:tlidacle Alma dar'

,

, intos, com a única e triste co 1" _

'. ,a 11vre curso aos seus ins'

Belos desenl10s faz d'Avila, Nom por isso se dei'xa, amarrar à rigi- Dotado de invulgar cultura, Mar- foi inútil,
. uso açao ele saber que seu sacriffcio não

{if',;; (las r01'l11aS (' firmeza df-ls linhé's. �T,tS aq118l'c]aS de sua ultima mon-
I "S

CDS <andeI' Heis é pessoa habitual treetcarr mamerl Desire" '.

fra, D: clube D_oz�, ha ? IgLlm, t[,\11po., ha,via l11Uit8, ten lati va de sugestão nas Toelas intelectuais da Capital 'ela p, nossa conhecida através do '''I
a prU11t'lra d,as peças de Vi'ilJiams já

'-'-

COlT '''�prezo do InnJte, sugenGo nponas pl'la co·r contrastada,
/' Hcptiblica, onde brilha através de da com o título � "Uma rua

�

1

enco jde Heuntte MOl'ineau, a(Jm monta-

• . �or isso, o �rue ê�e nos exibe no l110mel�t� não é para ser vist.o iSOla-I sua en::al1tadora palestra_ __� c.lal11p,( a peeafl�"
no: e nma CDntlllUaçao do passa.do, SLla atIvlCiade se tem estendIdo por

r'
É, a,inda, elwenheiro e professol',' SÉ'nMA ARTil:' ------'-----�-

_

• "

�
- .' I:. Depois o

-----

sôhre tão vastos campos, suas tentativas' se tem dirigido a fão varlOS obJe- REN' C
e�lcont.ramos CO).110 as'

t:vos que é preciso apreciá-lo e julgá-lo no conjunlo de suas criações, nuu- Viajou lJela Europa e de lá trouxe E LA IR ,sistellt� de dIreção de Jar!IWS lBa •

.ca no flash fugidio e enganosó dum instantaneo, porque o valor isolado novas expe;-i;\!1ri;,s para o seu tra- Seu verdadeiro nome é nené Cho- ( ro;:e1�1.
dêste acreSCe extraordinál'iq.mente quando incorporado e observado no

b.afho de m',i�i:" meUe,
' ma mente, teve a prim.eira.

"'�as 1 t d' M N
Oportunidade " '"

todo da ohra, Ele está ostentando agora apenas uma face das "suas pos·
m -, apesai' Uf :u o ISSO, 1 avcos asce.u a 11 de novembro de 1898. ,

paI a dmglr um mm"
. d' F' ,

' I que fOI "p'"
' ",

sibilidades, Faceta a.dmirável, sem dúvina, rrtalho sngerind,ó a potencia- e, como se IZ aqui na Ilha, ez s,eus pnmeIros estudos no I i-;
allS qm dor!" ,'G'll:i>'ad

simples simples sim J cée M 1-" '.

•

-. segundo rotei" d
.'�.." o

}idade do inteiro, que po.de ser artistico c. gTande por si só, mas que rê-' ,

.,

,

"

,', p es. Oil 19ne e LlCee Louis Le
�

C1
"

. lO_ o propl'io Hene

,leya ainda muito mais si ;ntegrado na cnntinuidarle sjgnificativ� do _E essa �]:l1P]Jc!da,rle que faz, com
Grn.nd�

I
ali,

.

.

:fol:a].
;
ql,e o,queIrall10S bem· como 3lmgo e

Em 1 918, entrou como jornillist;,;, O suce,s.Su conslc>.!ll_il'jn
'

t
I "L'I

' ,..� ..., r�"'iillJiliu

Gost-ci tanto desta vez como das anteriol'es, Menino artista e m,eni-
o acel :imos, sem restrições, .

como
no ntrasigeant", onâe se 111an- que realIzasse sua obra

f t
At.

� ,\�)!!�úF.üe:

.lIO_ diferente o Avila, Viva llluito e produza o\llro tanto c o que a "ente i
poea.. ev� como reporteI' até 1 920, ;;'Entracte", segundo um 1'(;",-iro

pode m it sincero, geseja r,
'" Poeta de alma e formá, seus ver- 101"nO, !l-se atol' cinematoor.'lfico Q ele Francis Picahia par'

'

.

'

,u o
,
:so::; focam diretamente a nossa sel1sl'- e foi vitI'"

'"

-, ' ,

", M�I'Vll'

- -

';P'
s '�, enl"a gnus filmes, como

I. e ce11a1'1o_ ao bailet "Hehu:hí' ",
bilida(fe, ,emocionam,

.

ansette, Le Iys de Ia vi.c" e
Em 192� realizou "Lc ial'"

"Le S 1 1 I )\[
"L,.ome

ens - e a mort", ,cu ",' oU,Jin Rou,ae" e "f._,_'
.____

,� L V"Y:lge
,1I11ag.lllmre", ambas sem gl';lillde

e também êste:
, sucesso,

"Anjo, ,. ou gul'i l C
li _ ,,0, I,n "La. proie da vBnt" '""26),Pü]'(lue não pOs!"o voar (.)

""

, ,mi nos den uma aue. ;', �

Na vasta claridade desta tarde
I
1"

.elldUI ",mos­
,

. a de como se pode extrai
Praia de ternura e de clarão

'

celente rot i,

'

,r nm ex-

Convite súbito
,e,I o de um rOm">ll('p in'

1t'lramente mediocre,
.

Ao ser completo e le,ve ne, ar," "Uma
.

con'inuidade Iníhrlica'
J::ste é o pOda que os c:1larillCl1- OI t. en. e mantida é suficiente

ses preci.sam conhecer J;1e111or t) t
" '!Iara

,
Ol'nl1.r um filme melhor" 1lI!' �J-

pneta' que 11I1RCC'U em Ita,jaj (' é oro'u- Be '

Cl
'

' , ,.arou

I'
-

,

'" ne, aJ]' c isso êle p
'n WI nova geração (h1 pnesia bl'a- "Um I

' �rovm.l com

siletr:1,
c lapeall dJe paille d'Halie"

q�le .�, s:_m r]u\'itla uma ih,!> ]l,s,iore�
Il,lllzaçoes do cinellHI n;ll<Íio.

Marcos Konder Reis

De que serve no rostO' a beleza do mundo,
: De que serve

. 'No' riso repetindo a beleza da tarde,
Se nã-o fór aITl.B_da?

_Lágrimas e bruma

J;'IT.os olhos que gritando nos dizem ser feliZ2s.

De Que servem,

Se ficam no passado lembrança irrepetida
E guardamos apenas
iUm sorriso incompleto e um beijo ameaçado?

ARTES i'LASnCAS
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! (Jel'(':! ll'l's pr','�IS, e tÔd;lS elas l:'i'pHl'

i. 5·;('nt�,d:..1.s nu 11111ndo inteiro. ("JH) g�'atn4

f d�-, x il." I, quu I seria a razúu d" tal

t \-:·,ilo dE' '\i'illiallls, não '>I'ndo um

c gl';t!l(!c pocl a, não é também 11m au:

� tOl' eOlllC'l'eial
I

,. Al ius, não é bastnnte ser poeta

! i'�il';' alc':ll1çar ê
x il o

!
I :It: i 110" não s0-lu,

I ::\ii" l' suficiente por em fundo.

I nurue n lo boas máquinas teatrais,

i A� n<úc;lli nas aborrecem se só nos

Il ost ram sou mecanismo:
li que importa é inventar c popú­

) ''';Z<11' personagens criaturas hu­

munas que o puhlico reconheça.
-Wiliinms não SI') sabe disso, co'

J\iO também tem ,I hnbilid,de ele dar

:'1 mulher 'C' rioruinio ·fo p:1ko. o que,
ralvo raras exceções, n;1(, tI:i/\ i" si­
.!o feito desde Ibsen e \\·h�i'l:fjmd.
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I'vcocupu-s- apenas com ;t ;'lllm_a

da mulher c' suas yibJ'açõc'i. cons­

l roi StH1S peças em tôrno de �'21§OS

femininos, casos psicológícos e até

lll:?smo psicopáticos.

('ucm já Icn "O TEMPLO DA ES­

THELA", jalJwis esquecerá os "Dez

1)()('lllns de :'.'1]u!''' e versosl assim: I
"Era do am(}r que eu vinha em bus.1

[ca, era do amor;

E eneolltro r()�:;.s esmag'adas neste
I

[c:lmno!
fI:! tan'l) tc-m�\(J m(>'rto �m meu �i.l

[Iên('io, etOa do amo'- flue cu

vinha

00 '[Jssiw: , \
"Se hojt', não te vejo é mundo mor­

[to em mim "- Sálvio de Oli\·eira
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EI1Lre ·35 grrlndes personalidades das letras pátrias se

alinha o nome de Silvio Homero, figura das mais hrílhan
�� que há produzida o 110SS0 país.

Hoje em todos os ceuárlos culturais da nossa Pátria,
etTI comcmorução ao Centenário fie seu nascimento, se rea-

sôbre a vida e a obra daquele insigne cultor des belas le­
tras. Haverá, ainda, uma sessão solene no Ministério da

Educação. e Sande, presidida pelo ministro Simões FiLtho.
na qual discursará o Magnifico Reitor da 'Universjdada do

Bra-sil, prof. Pedro Calmon.

llzarn sessões comemorativas, onde serão estudadas a vida
e- ii obra do insign� sergipano.

A propósito transcrevemos o telegrama abaixo:

l-tIO, 20 (A G.) - Amanhã (21 de abril), realizar-se-á
na Biblioteca Nacional a inauguração de uma exposição

Choveu dinheiro na Venezuela
CARA:CAS,20 (AG) Os Aqueles. que respondiam afir- te ventania, desfazendo-se o os. cheques, que começaram a sómente poude recuperar !5l)

habitantes da localidade de:matívamente eram conduzi- embrulho e o vento levou-lhe can; sobre Santa Inês. Becerra > bolivares.
�anta. Inês, Estado de Anze-] dos á delegacia policial, onde,

:

;;;;--;;;;-;;;;;-=-;';;-;;';;;;=";;;;;=;;;;';"';"';';;;';;;"';''';'''�'=;'';�_;'__;;;;_;;;;---_-__--_.=--;;;;;--;;;;;--;;;;;__'-_'_ ---­

mateguí, Iícaram desiludidos: com muita cortezía, pedia-se­
aos 'ccmprovar que "dinheiro .Lhes que' os devolvessem.
não cai do céu". ' ! Os referidos cheques perten-
Ao começar. a ventar forte- .cíam ao comerciante

.

Ovídio
mente, a população ficou as-] Becerra 'I'rnaria, que pesa 400
sornbrada ao, cair sobre ela: libras e tem um metro e oiten­

-cheques de-' Banco. Natural-I ta e cinco centímetros de al­
mente; apressaram-se os resi'l tura. Becerra partiu de Santa
dentes a lançar mão deles. I Inês para Barcelona, com um

Mas daí a pouco, a policia per-I embrulho mal feito, onde 1e­
correu a povoação, perguntan- 1 vava quatro mil bolivares em

do a cada pessoa se havia apa- cheques-de Banco. Repentina­
nbado alguns desses cheques.; mente, começou a soprar 'for-

JAIRO CALADO -,

Florianópolis, Sij- de abril de 1951

Assembleia Legislativa doEstl'dl ,

(PoI' Waldyr de Oliveira Santos) Ata: Aprovada à da sessão ante- sejo de trabalhar sem esmorecaaen-
sa sessão ordinária de 20-4-51 rlro, sem retificações. I' to' por Santa Catarina.
Presidênoia j Deputado, Volney Expediente: Telegramas, solicita- O sr. presidente, após, comurãcots

. Colaço de Oliveira; ção, oficios, relatório d aComissão que se encontrava sôbre a. mesa" re-

Hoje, feriado nacuma, o comércio não abrirá, com exce-I Secretarias: Deputados Lenoir Permanente referente aos trabalhos querimento do. sr. deputado Otacilio

ção' daquele que atende aos domingos. I Vargas Ferreira e Elpidio Barbosa. legislativos 1950 a 31-'1-51, e projetos Nascimento, solicitando -a inserçãó-

":-�-�EI,-mSZ>-'-lI":""I-�e-·I-· '1/ =llf·,'=·I�·I��e=ls'�fl�lcll�'flfla=ll� =81�tlrl'�aeD="�e1=. ��a�ei;l:�i:���ri�ed���:���!�n�;� :.o:x:�:.iso d:r. Cp��i��n�is�:r�ep:
�

, para estradas no município de Tu- blica, proferido a, 7 do mês em

barão.
•

.'_

curso"

A Comissão Caa'rinense de 'Fol- traçado para êste ano - ano de

I
dação. de centros .de pesquisas fel- Com a palavra o deputado, Ylmar Usaram da palavra apoiando e l'&-

c!Ol'e;orienta,da pelo dr. Osvaldo R:! muitas atividades folclór-icas, pois, c�óricas em es�aJbelecime�tõs �e en- Corrêa, pediu à presidência fosse querido, os srs. deputados Y1mar.

Cabral, consagrado: historiador .e I! todos ;,s_que se dedicam aos estudos ,.sInD desta capital e do interior do snbstituido na Gomissão de Finan- Corrêa, Osvaldo Buicãe Vianna"
homem de letras conterraneo, mm- I dcmológicos se ,preparam para o Estado. ças o deputado Estivalet Pires pelo Braz Alves, Cássio Medeiros é Ena..-

11;0 t�m feito em pr ól ida nossa 'cul-11° Congresso Brasileiro de Folclo- Assim, em dias do mês passado deputado Wilmar Dias, o que foi ry Teixeira, Pinto, lideres respectf­
fura. Haja visto o seu "Boletiml,re, a realizar-se em agôsto vindou- efetuou, no s'alãío nobre do Colégio defer-ido, / vamente do P.S.D., U:D.N., P.T.B."
Trimestre" já no sétimo numero e! ro na Capital da Republica - já Catarinense, 'com a preserça dos Após o presidente deu conheci- P.R.P. e P.S.P. )

que bem atesta a nossa afirmativa, I realizou o dr. Osvaldo R. Cabrak ] srs, Pe, Alvino B. Braun Sl J._ � [or- mento à Casa, da visita de um of'i- Não havendo mais oradores ,illli-

Seguindo o programa que _

fôra ' entendimentos vários para a· fun-I nalista Walter F. Piazza uma pa- cial do 140 B. C" que em nome do critos, o sr, presidente, encerrou. a

, -..
- - - , lestra à convite do Grêmio Cul- comando daquela unidade do Exér- sessão, marcando. outra para 211 feÍ�

COMP'ROMISSO Á BANDEIRA tural '''Padre Schrad�r" sôbre o in- cito víéra convida-la para· a sole- ra, dia, 23, à hora regimental, com
terêsse do folclore na educação e a nídade do juramento à bandeira, a seguinte ordem do dia: Tl'ahatiba
matéria que abrange- dos novos conscritos a ter lugar .das comissões.
Ante-ontem, no Colégio "Coração hoje, ás,9 horas, no quartel daque-, Projeto de lei

de Jesus", a convite do Clube de le batalhão,' tendo 'a presidência
I Assinado pelo. sr. deputadr, :TuliG

Sociologia daquele educandário
_

e I designado uma comissão de depu- Coelho de Sousa, da D.D.N., ê OU�
. contando com a presença da revda. tados das diversas bancadas, para tros, foi encaminhado. à Mesa, pro-.
Irmã Marilza, diretora do estahele- representar à Casa na supra-citada jeto de lei vazado nos seguintes têr�

ílf; A T" F t cimento; do padre Frei Capelão, do
I
solenidade,

.

mos:

Q•ne18 .•maI on eS I prof., João dos Santos Areão, lente I I "Modifica toponímia no mumclipie
•

:
"

" :.w;l] de Sociologia daquela casa e mem-I .

Em seguida, em brilhante impro- de Curitibanos

Encontra-se há dias nesta cidade o Revmo. Cônego Tomás: bro da Comissão Catarinense de i VISO, falou o deputado Walter Te Art. 1° - Fica modificado para

Acla�berto da Silva Fontes, ex-deputado federal e ilustrado cul- : Imprensa, bem c�mo do' jornalista! nól'ÍO Cavalcanti, que saudou a v�al�ir Ortigari a den�\pinação 110

tOl" das belas letras, figura de realce nos nossos meiQs c1!Ltu- I Walter F. Piazza,_ l10SS� confrade,! n�esa, e. os seus t;.o�egas dizendo d.o d�s�l'l.to de Pon.t� Ala do Sul, no mtl1-

rais. ., I !'edator do "B(}lebm Tl'lmestral" e propoSlto que o alllma em trabalhar l1l0lplO de CUl'lhbanos.
O insigne sacerdote aquí veiu em visita aos' seus parentes {esolll'eiro dã Cómissão de Folclore. p�lo engrandecimento e felicidade Art. 2ó .".- A presente lei entrará

e pessoas de suas relações_
/ \ _!J O conferencista expôs as finali- da terra e povo catarinense. em vigor na data de sua pllblicaçãÜ'�

"A Gazeta" neste énsejo sauda-o efusivamente. dàdes da palestra e, durante uma Seguiu-se cóm a palavra o depu- revogadas as disposições em'contrã-
_._-- hora, falou sôbre os mais variados: tado Vícente João Schneider que éo- rio.

campos para a pesquisa folclórica, Imo o orador que lhe antecedera na· Sala das Sessões, 20 de abrii d�
sempre entremeando a sua oração: tribuna fez sentir à Casa o seu de- 1951".

, .'

com aquele "·sense of humour" que\ ----�-------------------------

lhe é peculia.r e; dessa forma, cati- JORNAL ADEMARISTA
vando 0, auditório;

ATENC�O, IMPORTANTE!

o Comando do 14° Batalhão de Caçadores tem a honra

de convidar as exmas. autoridades civis, militares, eclesiás­
tícas e o povo em geral para assístirem as solenidades do

Compromisso à Bandeira prestado pelos conscritos incorpo­
rados em 25jIX/950, que se realizarão às 9 horas do dia 21

do corrente 1'10 Quartel daquela Unidade.
,

_ . RIO,20 (AG) - O sr. Ademar de Barros acaba de adqui-fOl vIbrantemente, rir, juntamente com outras pessoas, maiS um jornal em São
Paulo. Trata-se do "O Tempo", fundado pelo sr. Hugo Borgtlí.
Acrescenta-se �ue o ex-governador também lançará, breve­
mente, na capItal paulista, outro jornal diário, intitUlado: "A
Batalha".

Ao tenninar

aplaudido.
Com a direção do .estabelecimen­

to, com a diretoria do Cluhe de So­
ciologia e com o prof. João' dos

Santos Areão foi ac{'rtada a insta:
lação. do Centro de Pesquisas Fol­
clóricas naquele modelar educan­
dário que milito honra � nosso Es­
tado.
Reuniões como eSSá demonstram

a grande vitalidade da Comissão. Ca­
tarinense de FolclGre, superiol'men-

o te orientada pelo dr Osvaldo R­
I Cabral.

NOVENA DE N. SRA DO SAGRADO-CORACiO;.
�

HOJE _:__ SÁBADO - na ,capela do Asilo de Orfãs, às 19-
horas, terá inicio a poderosa novena de Nossa Senhora �o
Sagrado Coràção, correspondente ao mês de abril.

•\

Quando falava o sr. dr. João José de Souza Cabral, após assumir
,.

cargo de. Secretário do Interios e Justiça, Educàção e Saú,de
VENDE-SE dois grupos estofados, em perfeito eitado_.
Tratar á rua Bocaiuva nO 118.

13 de abril foi um dia de Saudadc\ de tristes recor­

dações para, todos nós, catarinenses, poi.i;-;paquela data,
ha 24 anos, Santa Càtarina perdia um filt� tão querido

, . u

(Iuã'O'i111stre, digno quão beaemél'Íto, talenloso quão patriota
e abnegado: .TuvêllCio i clt' ARAUJO r:,1GtÍEHEDO, ol'iunclo

� _o-

rle varão modesto, mas probidoso,> verdadeiramente dig-
no de sua genitura, - acouteC.Ímento inesperado, que

contristou profunda.l�1ente!li alma do nosso povo, transfor­

mando-se o seu .enterramellto em ycrclad.,eil'a consagração,
� eloquente testemunho de ·{lUanto o poeta, era admirado'"
e qlIerido pélo·s seus conten'aneos e patricios.

.

Amigo sincero, companheiro inseparavel, irmão fra­

terno de Cruz e Souza, a quem ac0111p�ll1holl fielmente em

sua terra, na dolorosa Via Cl'ueis pa,ra o calvario glorifC'
cador de sua Arte, Araujo Figueredo con·stituill com o glo­
rioso poeta dos úLTIl\iOS SONETOS, BROQUEIS, MIS­
SAL e EVOCAÇPES, B. Lopes, Horacú) dr Carvnlho, Ver­
.gilio Val'zea, SaÍltos, Lostada, Tiburrio de Freitas, Almei­
da Valgas e outros, {l pleiade bi:ilhal1te qlle representou o

pe-riodo aureo das letras, no passado de Santa Catarina_
Aédo admir�vcl do. ASÇETERIO e dos MADRIGAIS,

livros de primorosos versos, tão bem recebidos e feste­
jados pela critica e ,heje tão procurados e lidos pelos
QIDantes da.� belas letras, .. A.raujo Figueiredo deve de jus.
liça ser c0l('iderad<iprh�dpl;' da poesia em Santa Catarina,

, Ar��jo Flgueredo,
O pnnclpe d�s puelas calurioBRSeS

Ildefonso JUVENAJ..

era também jornalista. Fundára na antiga DesterrG o �or­
mil O ABOLIqONISTA, por onde demonstrara eloquenfê.;.
mente a nobreza do seu elevado sentimento cristão 'bata-

.,

lhando ardorosamente pela causa humanitária da reden­
ção dos cativos.

Colaborou ,em diversos órgãos da imprensa carioca.,_
notadamente no' jornal "Cidade do Rio", a vibrante ,pu�
bJicação de José do Patrocinio, o "Tigre da Abolição"� qlle
com Ruy Barbosa e Alcindo Guanabara, fonnou a trindadil>
mais vigorosa e brilhante do jornalismo brasileíro nos fins...
do Impét'io e primeiros anos da Republica.

José ,do Patrocinio dedicava ao terno poeta do ASCE;..
TÊRIO,

.

sincera, e fraterna amizade, e acreditamos \ive8se­
isso muito influido no sentido de Cruz e Sousa � ad­
mitido como reda,tor daquele jornal, conquistando lô�.
apezar dos constantes desentendimentos, dpvido ao �í(l;>
por vê�es__exaltado de Patrocinio, a conforladóra amizade.
do mais ardoroso e pujante sagitário das pugnas, da Aboli­
ção. 'e não men.os da imprensa livre e independente 'Jl{lI<
Brasil.

Era Arau!o" Figueredo revestido dos mais nól)1;�s El'
elevados sentll;nentos. Funcionário publico estadual d�
exemplar p�ocedimep;to. e 4e�i�ç�o ao. trabaÍh_q, terIDin�
do � �Xpedlel1te, ta] como o fazia antes de ir para .a ftoo>­
parhçQo, empregava as horas que l]1e eram destinaia� att

(
Coniimia na ,1' pâ�n__ i

pois, se não foi tão perfeito na forma, facelaJldo 1) verso
na ourivesa.ria da Arte, com'i!l inimitável prodiaiosa maes­
tria de Cruz e Sousa, que chegára ao "s;ber de"altos sabe­
res"; 'se não era como Luiz Delfino, o poeta das "T�s
irmãs", que possuia qual os grandes mestres da pintura,
o segredo surpreendente das nuances, tal como o fizera
em s?�etos ma�i�trais qual o JESUS AO COLO DE MA­
DALENA, pOSSUla aquele divino dom de que fôra dotado
o poeta f;rancês José Maria de Heredia, visto que. os qua­torze ve:sos da majoria dos seus sonetos encerram poe-
mas e sao' -f d

'

:. l_eves 1 os de um sentimento raro, que outros-
_t:lOctas catarmenses não expressaram.

Quem lê os belos. e comoventes SlH'1etos do livro
PHAIAS DE MINHA TERRA, publicados logo após a sua

m()r�e, pelos jornais da terra; sente a adma e\llevada e co.
mOVIda IJelo sentimento que dêles emana, dada a maneira
pela qual o poeta soube descrever os episódios que muitos
encerram.

Araujo FiglleredCi alcpt de pOda eximia. atimir'ivel!.
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